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Esplanada, a Concentração Pelo Abono
Será amanhã, às 17,30 horas, na Esplanada do

Castelo, a concentração-monstro dos trabalhadores e
«barnabés» para um vigoroso protesto contra o go-vêrno esfomeador de Vargas que vem negando o Abo-
no de Natal.

Cerca de trinta e dois Sindicatos se congregam
para a grande manifestação. Nos bairros e portas de
fábricas, foram lançados milhares de volantes e,ama-
nhã, um carro com alto-falante percorrerá toda a ci-
dade poucas horas antes da concentração, fazendo
um chamamento a todos os operários.. Os trabalha-
dores desfilarão desde a Esplanada, levando as ban-
dciras de seus Sindicatos; faixas e cartazes, até àCâ-
mara Federal, onde exigirão dos deputados a apro-
vação imediata dos projetos de Abono de Natal em
discussão naquela Casa do Congresso.

Nossa reportagem ouviu, a respeito, trabalhado-
res de várias categorias.
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Os Ferroviários? "-^íPohmhos iHteiramenfs a campanha
pelo Abono de Natal. S isto porque,•to um governo como o de Vargas, governo de vigaristas, na-

da mais so pode esperar. "Se não quisermos pa*sar um Na-
tal âe miséria, devemos lutar. Os ferroviários nio faltarão
4 concentração, Queremos o Abono.

1

QUE VARGAS NEGA PARA 0 ABONO!
WARGAS disse não haver dinheiro para o Abono de NatalV dog servidores públicos, mas no mesmo instante pedia
ao Congresso a abertura de créditos suplementares para des-
pesas de guerra, numa quantia superior à necessária para
o pagamento do abono.

No mesmo dia em que o demagogo fugia ao encontro
com os barnabés que se concentravam em frente ao Catete,
êle, lacaio dos fazedores de guerra e inimigo do funcionalis-
mo, assinava e era publicado no «Diário Oficial» do dia se-
guinte (5 de dezembro), uma mensagem ao Congresso (PR»
56570-53 — n.» 542 de dezembro de 1953), pedindo a abertu»
ra, pelo Ministério da Guerra, de um crédito suplementar
de 539 milhões e 860 mil cruzeiros. No dia 11, o latifundiário
de Itu faz publicar seu despacho ao pedido dos barnabés: «A
minuciosa exposição do sr. Ministro da Fazenda demonstra
a impossibilidade em que se encontra o Tesouro para proveros recursos necessários ao atendimento do que pretendemos servidores públicos». No mesmo dia, na mesma página
do,«Diário Oficial» estava a prova le quanto eram falsas

essas palavras, pois Vargas mandava para o Congresso Na»
cional outra mensagem pedindo novo crédito especial parao Ministério da Guerra, desta vez no valor de 26 milhões, 598
mil e 175 mineiros. '

Vargas, chamado-pelos próprios servidores públicos de
«o inimigo n.» 1 do funcionalismo», fica assim caracterizado
também como o homem que arranca o pão da boca dos fi-
Ihos do povo para fazer despesas de guerra. •

A DESPESA COM O ABONO
Vemos o governo alegar falta de dinheiro como motivo

para negar o Abono de Natal ao funcionalismo, despesas queiriam a 597 milhões e ao mesmo tempo pedir 566 milhões,
458 mil e 175 cruzeiros para despesas de guerra. Uma provamaior ainda de que Vargas mentiu quando disse não haver
dinheiro é que Licio Hauer propôs ao governo, no dia 4 (vés-
pera do pedido do governo de mais de 500 milhões para o
Ministério da Guerra), uma nova fórmula para o Abono de
Natal, com a qual só seriam dispendldos 300 milhões de
cruzeiros.
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Âi está, neste "fac-simile", a prova do crime de Vargas
I— 1

IMPRENSA POPULAR revela hoje em sensackmal reportagem a
da corrupção na CEXIM e na Carteira de Crédito Geral do Banco do Brasil

engrenagem

Um Velho Operário: "Trabalho aqui há vinte e um
anos como fogiiista, ganhando

o miserável salário de 1.692 cruzeiros. Oom família pra sus-
tentar, não- é possivel negar as dificuldades que passo oom
meus filhos. O Abono è, como se vê, uma necessidade ime-
diata. Eu e meus companheiros compareceremos à concen-
tração", {José Gomes âe Oliveira, do Moinho .Inglês). -.

A 
SENSACIONAL reportagem que se vai ler, e sobre
cujo asurito voltaremos posteriormente com novos

dados, é o fruto de um longo esforço de dois prolissio-
nais de nosso quadro de redatores. Fiéis ii missão quelhes demos, qual a de Investigar uma das faces da corrup-
ção administrativa que vai pelo Pais — a que so relaciona
com os escândalos do Banco do Brasil — dela se dr-sin-
cumblram com exilo e probidade, inclusive pelo propósito de nio confundir a maioria de funcionários daquele
estabelecimento de crédito, com as rata-mas ali coloca-
das por governantes e diretores para eu: iquecimento ilí-
cito neste fim de festa do governo de traiçüo nacional de
Vargas.L_

Dtmtor PEDRO MOTTA LIMA

Os Portuários* "^^vareceremos à concentração. Uni.
dos com todos os trabalhadores, nos se.

ri mais fácil conquistar o Abono. O que não podemos & cru-
«ar os braças. ante a política, desse governo que aí está ma-
tando todo o povo ãe fome. Dinheiro para o Abono há. O
que não há 4~um governo que sinta os problemas do povo."
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Os Comerciários' "^e a ^^^^^ào ê pelo' Abono, a

ela damos todo o nosso apoio, E
mais: queremos o Abono até o dia 18. Sem Abono, não ha-
verá castanha no Natal, Mas acreditamos que teremos cas-
tanha. A concentração de aiHattfca fará com que o governonos dè o Abono."

Og Têxteis» 
"^óhcíojíwwwÒs os trabalhadores ée todas as
categorias profissionais .e. suas fàmílicts a

çue náo faltem à concentração. Todos nós. necessitamos do
Abono de Natal. E todos nós devemos lutar ..para obtê-lo.
Será de nossos 'protestos e de «ossos manifestações, que de-
penderá passarmos um Natal de menos apèrturas. A con-
quisto, do Abono, 'dé Naial está, pois; em nossas mãos. Quenenhum trabalhador, ao largar o serviço, dekte ãe ir è con-
centrarão."

VIGOROSO APftLO
Falando ontem, à reportagem, o sr. AstrogMo P. Ramos,

presidente da Comissão bttersindical e da CISCAI e dirigente
dos trabalhadores têxteis, lançou o seguinte apelo:— Conclamo os trabalhadores de todas as categorias
profissionais e suas famílias para nio faltarem à concen-
tração. Todos necessitamos do Abono de Natal. Todos de-
vemos então lutar.. Será de nosaM protestos e de nossas ma»nifestações, que dependerá passarmos um Natal de menos
apèrturas. ;: ; ;' •

_ A conquista'do Abono de Natal, repito, está em nossas
mãos, depende de; nossa luta e de nossos protestos. Que ne-
nlmm trabalhador, no largar o trabalho, deixe de ir h con-
centração u»lr asm m a tejM que HCPwMtem de Abonoie Natai

HA 
POUCOS dias a IM-

PRENSA POPULAR^, «s-
te Jornal que Unhas adiou-,

.te vai, finalmente, revelar' ao pais a verdadeira histó-
ria dos escândalos no Ban-
co do Brasil- — publicava a

.seguinte noticia a respeito
do Jovem herói José Pontes
Tavares, civil, ex-marinhei-
ro, priso por motivo de con-
vicções políticas a 13 de
Junho do corrente ano, e por
ordem do Ministro da Ma-
rinha almirante Renato Gui-
lhobel:

«A escolta que efetuou a
prisão era constituída do
soldados e oficiais da Mari-
nha e do Exército, beleguins
da policia política e três
policiais norte-americanos.

«José Pontes Tavares foi
ameaçado de morte, barba-
ramente espancado e amar-
rado no ato da prisão. As-
sim foi conduzido sob mira
de metralhadoras e outras
armas para a Policia do
Exército. (PE). Na mesma
noite foi entregue A Poli-
cia Civil (DOPS), onde foi
espancado barbaramente
por mais de uma hora, le-
vado' nu para uma cela
cheia, de teces cobertas com
pó d»« serra. Esfregado nes-
ses dejetos é forcado, em
seguida, a ingerir uma dose
cavalar de óleo de ricino.
Permaneceu nesse local sob
espancamentos constantes,
e obrigado a Ingerir óleo de
ricino até o dia 18, sem eo-
mer nem beber absoluta-
mente mais'nada.

«No dia 23 redobraram-se
os espancamentos e seviclas.
sendo praticado consigo, à
Mrter, ate dé pederastla,

introdução no reto de cas-
setüte untado de pimenta,
foi-lhe esfregada pimenta
nos olhos, cuspiram-lhe
dentro da boca, com um ali-
cate puxaram-lhe o penia,
com um cano de borracha
esmagaram-lhe os tast!»
culos. Durante tais sevicies
caiu em verdadeiro es.cr.5o
de coma por mais âe tí&s
horas. Para recobrar-lho os
sentidos Jogavam-lhe bai-
des de água fria no coipo.
Assim, sob êsse regime, per-manecue até o dia IÍ0 do ju-nho, sem comer,nem beber.
No dia 1.» de julho bssy.üu
ao Hospital Central do E::ír-
cito, esm o ouvido pwzntin-do, fsesra poder ciados-, quaso
mortos. : t.^

REVELAÇÃO EXATA E MINUCIOSA
DOS PROCESSOS E TÉCNICAS DE FAL-
SIFICÂÇÃO — AS LICENÇAS E AS LIS-
TAS FALSAS — A HISTÓRIA DOS PEDI-
DOS QUE ÍÍÃO PASSAVAM PELO PRO-
T0COIÍO — A DIVISÃO DA QUADRILHA
S^^^S^SSÍL E ESTRITOS ^- UM FUNCIONÁRIO É "SUICIDA.
D^cP^L2SPMPARSAS~C0M0SEINvESTlGAM OS DITOS CRIMES POLÍTÍ-\COS, E COMO SE OFERECE CAFEZINHO E PUBLICIDADE AOS LADRÕES PÚBUíCOS — VEJAMOS COMO AGE AGORA A C OMISSÃO DE INQUÉRITO

AnoVÍ »Bio — DommWlS de Dezembro de 1,953,»N* 1-6T7

iArtHÜHV o verdadeiro pot aos
negociatas ãa CEXIM

Ê agora o oposto
ffí, mesmo dia e à mesma

hora ein que a notícia acima
era publicada e lida, o «Diá-
rio Carioca» publicava outra,
com- estardalhaço: a noticia
do interrogatório do sr. Virgí-
lio de Góis, perante à Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to, na Câmara dos Deputados,
ilustrando tal noticia com um
clichê em que aparece o filho
do sr. Coriolano de Góis mui-
to bem poste na sua roupa
fina, sendo servido de um ca-
fezinho bem quente e ridícula-
mente interrogado sobre quais
as buates de sua preferên-
cia) quanto ganhava e outras
consultas do mesmo- gênero,

asse contraste e êsse con-
fronto bem mostram ào povo
de que morto a classo domi-
hmU apura o «pie julga um

«crime* político, e como afU-
ra o que é notoriamente um
crime contra 0 patrimônio
público, um crime contra oe
interesses nacionais. Num ca-
so, o do jovem marinheiro,
deixou-o entregue ao inomi-
navel martírio. Nenhuma Co-
missão Parlamentar de In-
querito se criou para apurar
o atentado contra a vida e os
direitos de um cidadão. No
outro, o Parlamento se deu
pressa nSo em apurar o fato
como devia e podia, mas em
aproveitar o «incidente» pa-
ra marombar apenas alguns
adversários políticos, e sobre-
tudo «um» adversário, o sr.
Coriolano de Góis. por ter si-
do este indicado para o posto
administrativo s, ali, «tfgiado

pelo atual presidente da Re-
pública.

Em verdade, porém, tanto
no caso da CBXIM, como no
da Carteira de Crédito Geral
cio Banco do Brasil, há cri-
mes de fodog os governos;'deste e. do que lhe antsce-
deu; bem como há nêlcs, en-
volvida, gente e políticos do
todos os partidos das classes
dominantes, E alguns, senão
todos, ainda empoleirados em
suas posições de representa-
çáo e de mando. Lembremos,
de passagem, o caso das lito.
rinas na Central do Brasil,
as centenas de fatos descritos
no inquérito Miguel Teixeira,
as importações de trigo via
Bias Fortes e as exportações
de rafe com os «conselhos» de
Láíár, o caso do general ame-
ricano que pediu e obteve do
ent&o presidente Dutra «uma
oportunidade de enriquecer»
com uma importaçãozlnha de
trigo, etc. Todos os partíci-
pantes dos «affalres» aí estão,
Impunes e tranqüilos. Mas os
patriotas continuará a ser pre-
sos por" «atentarem contra as
instituições»...

Lembremos tambem, de
passagem, porque é reeenèís-
simo, p "áso dos incríveis¦empréstimos de favor a «tW-
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"Fac-simile" do '.'O Globo",
ãe anteontem, confirmando
que prosseguem as importa-

ções de "CadiUacs"

tima Hora», minuciosamente
apurados porque os beneficia-
rios são de um grupo adver»
aárk), ao lado do engaveta-
mento que se está fazendo
dos não menos incríveis em-
preatimos de favor (vencidos
e não pagos), ao «O Globo»
e aos «Diários Associado»»

de Ch&teaubrland.

A faha "técnica"
apuração

de
''l*V* )¦•:.¦:'¦',00.-'y''y;

iJn lll Am W.Í..Antes de teaermos as sensacionais ......^r» ™ ««»»=,
(Vie poderão ou nio produdr conseqüências, pois q«e nSotemos Uusões com os inquéritos intestinos das otesses «omi»nantes), vejamos a «técnica», a falsa técnica que vem sendousada pela Comissão Ptwtementer de Inquérito ncwnMdftde apurar os (novos e nüo os «Hfem») escândalos do Bancodo Brasil.

O intemraNste Baymundo PaüMia. conhecido esptSo mv»ste com ficha pubücada ho Livro Aanl pnbttcado pelo pro»prio governo americano, e cujos eqaivoeos negóetes o oor-
reter de imóveis Milton de Carvalho, sen eK-sócio, poderá me»
Ihor espHcar — o Sr, PadiHw e owtros deputados oferecem
cafèrinhq ao Sr. Virgílio de Gois e perguntam oêndidamente
que buate freqüenta e onde oostomn deposttwr o sen dmhei»
ro (o dinheiro ganho nas cavaoSes do Banco do Brasi).

Ora, isto mostra, claramente, que nio há vontade ne»
nhuma de apurar.coisa alguma. Bsse ttao de inqnérito só
serve para a publicidade e para os proafenos obfettvos elei»
torais dos deputados inquiridores.

Nunca se incrimina um ladrão, ou nm presnoMo ladrão,
. inquklndo-o sobre onde está o dinheiro. O qne se tem de
fazer é, primeiro, apurar o roubo e como foi feito o roubo.
O resto é decorrência: a indicação de eomo individualmente
procedeu, quais os oémpHcee e o tocai em qae está eseon»
dida a coisa roubada.

Ademais, no presente como nos passados casos do Ban»
co do Brasil, o acusado poderia repetir a historia do general
Mendes de Morais que justificou seus enormes depésHos dl»
zendo que ganhou o dinheiro no «poker». Ou o acusado po-
der ia e poderá dizer que tem os depósitos em sen nome, mas
a conta de terceiros. Ou então poderá simplesmente nçgar

transferi-lo aos Bancos estrangeiros, por via ds eftmMs»negro tão praticado no Brasil e tão bem conhecido da ffe»calização bancária.
Além do mais, os acusados de agora são pessoa*de certos conhecimentos econômicos, (melhor seria quenão fossem), e sabem melhor do que ninguém que o melhoremprego de capital é, para eles, fazer a conversSo do mes»mo em moeda estrangeira, principalmente agora que o «plano».Aranha» está desvalorizando o cruzeiro a toque de caixa.Ainda há, também, o recurso de fazer voltar o dinheiro cri»mlnosamente convertido em mercadorias como «CadiUacs»,

vindos como bagagem através de agentes especiais e de pro-cessos como o do próprio Sr. Severino Taciano da CostaBarros, que deu acidentalmente cansa ao processo de hoje,Tudo isso sem falar nas compras de terras ou depósitos ban»cários pelo interior do pais, feitos èm nome de terceiros.
Se o inquérito tivesse ou tiver de ser feito como estásendo feito, os acusados, embora notoriamente culpados, aca»barão recebendo a consagração pública da sua impecável

honestidade... NSo é senão vendo isso e por êsse motivo, queo Sr. Coriolano de Góis está Indócil, reclamando o «direito»:
e a urgência de ser ouvido pela Comissão.,.

.Mas a IMPRENSA POPULAR vai hoje desmanchar siigrejinha toda, e mostrar a Nação como se praticavam asfalcatruas, como apura-tas. e como fazer um verdadeiro tia»
querito.

O ovo de Colombo da
Carteira de Crédito Gerei
Para conseguir um em-

préstimo num estabeleci.
mento de orédito como o
Banco do Brasil, o condido»
to a êle deve preencfter um
formulário de proposta. Ês-
se formulário é enviado à
Seção de Cadastro, para
que esta informe sobre a si-
tuação econômica e finan-
ceira da firma proponente,
declarando-a: a) idônea pa-
ra obter empréstimo até de-

Coriolano de Góis, um dos
responsáveis pelos oscAnda-

. ta« «te CWXM

terminado limite; o) n8&
idnôea.

Assim, pois, para estar:
realmente habilitada a in-
quirir, e com propriedade, o
sr. Coriolano de Góis, a Co-
missão Parlamentar -de I%y
querito deveria antes obter.
CONCLUI NA 5» PAO.

i.

RHÜNIÃO INTER-
SINDICAL EM

NITERÓI PELO
ABONO

(MA 8* PAGINA)

Comido em Caxias em
favor de relações eom

a U. R. S.S.
(Na 5' PAGINA)
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Duas Conclusões do Congresso Sindical Mundial
MARIA DA GRAÇA

KM VIENA, entre os dias 10 e 21 de novembro, maia de aetecentos represen-
tantes sindicais dos trabalhadores da quase totalidade dos países do mun-

do debateram ampla e exaustivamente todos os problemas què dizem respeito
ao bem-estar, direitos e reivindicações do proletariado mundial, à sua organi-*
tação e unidade sindical.

Nessa assembléia, a maior e mitê expresetéa réoMíaâa em têda a histeria
do movimento operário mundial, a tribuna fot livre é á debate aberto a todo
aquele que, dentro das normas do Regimento, qsthéêêe /ater uso da palavra, ls-
so o poderão afirmar a qualquer momento — eo farão sem dúvida, se necessá-
rio, porque são homens honrados — oo 90 dirigentes sindicais e lideres opetè-
rios brasileiros que, como observadores eleito* éM aeeemèiéia ou indicados pordiretoria, tiveram ii teHeUmie dé aomsHr é he» i*apti§**h Mamjkeeítet Cen-
gresso.
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FLUMINENSES APBíAM
Em fddà a plenitude M

sua íôrçâ a P. S. M. convo-
cou é lèvoü á termo êsse
empreendimento gigantes-
co: reunir numa assembléia
essa multidão de homens e
mulheres vindos dè' todas as
latitudes, falando dezenas
de idiomas e dialetos, re-
presentando todas as pró1-
flss(5es e misteres, aa mais
diversas ideologias, reli-
aiões e filiações sindicais.
Mais de ttés ceaitenas de
discursos, relatórios e in-
tervençôes foram feitos no
decorrer daqueles dias pie-
noa de trabalho e dè expé-
rfências, repletos dé emoçCés
e de esperança.

Durante dez dias, dirigen-
tes sindicais e lideres ope-
rários analisaram em todas
as suas minúcias a situa-
#o nacional de cada país e
o panorama internacional
dentro do qual avança è se
fortalece o movimento slrt-
dical; as experiências das
lutas operárias em seus me-
nofes detalhes, ressaltando
as vitórias e examinando
as causas das derrotas, atra-
sos e fraquezas. Ante os
nossos ólríos, naquela, imén-
•a e austera assembléia,
vozes que são ecos das vozes
de milhões de trabalhado-
res em luta por tudo quan-

fò existe de sagttadb, nobre
e valioso na vld*..

Os nossos óuvMbs sé «*•
cheram do relato de feitos
gloriosos, Eni poucos cora-
gões naquela assembléia
não terá Milhado mais vfVa
e mais quente a chama da
certeza num dia de ama-
nhft radloso é livre para a
classe operária. Nfto teifá
cantado a esperança de que
esse dia já nfto esteja má!»
tâo distante. Bm todas ás
consciências, há de ter pe-
netrado clara e límpida à
convicção de que, apesar
dé todos os tropeços eitéoft-
trados pelo caminho, das
lutas é dificuldades; que se
avizinham, em cada canto
deste imenso mundo o' pito-
letarlãdò avança córir pis»
seguro e firme, guiado em
seu rumo pela bússola da
unidade.

De tudo quanto ouvimos,
de todos os relatórios e in*
teryehções pronunciados dá
tribuna do Congresso, duas
conclusões saltaram eviden-
fés, aecesslveis. à. compre-
énsáó mésmò dós' tfué, pela
primeira vei, se encontra-

vam face a face com os pro-
.Memás e tjúéstfcs do slftdi-
callemo mtmdtàl: o movi-
ltteiifo smdfcal nós1 dfàs' de
hoje é unitário e revolucio-
nário porque rompe as
amarras que o pfen-dfaiíi só réfofmisithó e ão
éeortomlsmo que caracter!-
saram rhuitas lutas ópera-
ria» até a ségúttda guertamundial e. que perduraramnos anos Imediatos que gú-cederam âó seu íérminó;
impedindo os trabalhadores
de se alçarem, há defesa de
silas reiVlrtdlcáéõés,. â luta
pela liquidação das causas
e fatores que determinam
as oondteões vigentes de ex-
piorarão, miséria e atraso
nos países capitalistas, de-
pendentes, coloniais e senii-
coloniais, fi unitário porquehoje e cada vez mais a elas-
se operária mundial seaglutina em organizações
que tendem a diminuir, em
numero è aumentar ém (6&-
Çá, e os trabalhadores sé
juntam é sé unem ém suas
bases de concentração para•a conquista dé objetivos co-
muns.

SHíS^AS^08!^0^"*i<WMÜI4VE PARA A SOLUÇÃO DO« PROBLEMA»DO NOSSO POVO - DECLARAÇÕES DA SRA. IRENE WANDERLEY, PRESIDENTE
DA ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE FEMINL\ A

A Federação Fluminense Feminina, por tntermé-
dio de sua presidente, sra. Irene Wanderleu, vem dedar seu apoio aproxima Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional,

— *A Contenção Pela Emancipação Nacional —
afirmou à nossa reportagem — veio num momentocrítico da vida brasileira, e é enorme a sua impor-tânem para a solução dos problemas de nosso povo.As mulheres fluminenses encontram as maiores difi-culdades devido ao Crescente aumento dos tfénéroéalimentícios, e não podem adquirir desde o simples«Cafeitohw até á alimentação de nossos filhos*

Os menores problemas
não encontram no momen-
to a sua solução, e sòmeu-
te a união dos patriotas bio-
silefoos, de homens de to-
da« tendtacias que querem
ter solucionadas os nossos

problemas, poderá achai
uma saida para a anauetio-
sa situação».

DEFESA DE NOSSA
ECONOMIA

— A indústria nacional,

— continuou, — acha-se em
estado precário, sofrendo a
pressão constante dos trus-
tes. Nossos produtos são ré-
Tendidos por intermediário»,
eom grandes lúcios para«los e com grandes prejul-
soe para nesse pais, aos
paises do campo socialista.
Fecham-se as escola e as
maternidades. A juventude
é infoKicada diariamente
pela odiosa literatura e fil-
mes de guerra e de crimes.
Negá-se aos operários o
Abono de Natal Problemas
numerosos afligem e nosso
povo. Tudo Isto será discuti-

de ná Convenção Feia
Emancipação Nacional e ai
se poderá achar a solução
desta Incrível situação.'

Movimento
Asses dois aspectos finais do Congresso de Viena mere-cem ser mais détMáihénté meditados e estudados nao s£mente pelos delegados brasileiros que a êle assistiram7comotambém pólos trabalhadores, a fim de que as Resoluçõesaprovadas possam m levadas ft prática com a rapldê,i quéSO UiipOB.

J BAJULANDO EM MARIANA
Schmidt publica no «Correio da Manhã» o discurso que pro-nunetou íi beira do túmulo do poeta Alfonsus Gulmaracns, emMarlana:

«Vossa Excclfincla, quo Iniciou com tanta 'obstlnacfto 1uma obra ae dinamismo e bom senso; quo é ó fautor dasfundamentos do futuro enriquecimento material destaprovíncia do Minas (ierals; que se preocupa «un abrir ca-minhas e produzir energia na terra quo governa».'
Como se vê, Schmidt nao perde uma oportunidade para ba-lutar A homenagem que devia ser & memóHa de üm poetamineiro terminou sendo à presença do cafageste entreguistaKubitsehck. que desgoverna Minas Gerais. •

O LADRÃO ADEMAR E O PARCEIRO GARCEZ

aladravaz 
Ademar ú.e Barros se lembra até de que éeo em sua qucreia com o parceiro dos Campos Eliseos.

«Na minha opinião de político e de médico, o pro-fessor de hidráulica quo desgoverna Suo Paulo est* pre-Cisando do um mame de sanidade mental. Nada recebiIndovidnmonto do Tesouro do Estado bandeirante. Mas.61e mente com tanta ênfase que sou obrigado a concluir:. M algo recebi, recebi dele e, portanto, • ele «abe prestaroontftH», t

«n n,iS8,t2 üfíSÍSJ1 J WiP1 dS.I°upa suJa • ««nentas Uo bomwn «mento o outro. A única diferençai que Ademar lê. nSo
T^HiSOS?" a "la,s nlnSU<Sm. E' a desonra em monumen-to, a cnlxlhhn como lema, o símbolo da corrupção. O proles-sor i o aprendiz, que deseja ser mais esperto do que o mestre.

ETCHEGOYEN E SUA HONESTIDADE '

.¦ O S«nera] Etçhegoyen tambím defende sua honestidade,classificada de mito pelo general Rogério de Albuquerôue Ü-na. Diz:
»Êsse general é tido como louco e jogador Invetera-do. Manter poleaiica com oerta classe de pessoas seriacomprometer o conceito do Exército».

^£íLô 5i0al ° $omem é general e o general Etohegoyen fala"""" rín""' "'• '— " general fez acusacõeS inclsl-«certa classe «íc pessoas». Ovas: «Etçhegoyen responde que o deuunciaiifõ é tido' cõmõ"loü-co e Jogador inveterado. E no fim de tudo acobertando-se comp nome do Exército fala om «comprometer o conceito» do mesma
O «DIAUIO CARIOCA» PEDE MAIS POLICIA

O Jornal de JE (o homem livro) ii do seu redator-ehoíe mais policia
e de Tlmbauba pede, atra-
para o Rio de Janeiro:

•E". «Jlaro que, para a uossa segurança, o ideal seria«ue se postasse jim vigilante om cada rua, afugentandoeom a sun simples presença os malfeitores. Mas, comoIsso 6 impossível, o quo temos do fazer, sobretudo, é as-segunvt il prflluiu pessoal profissionalmente habilitado,razoavelmente piigt, e armado dos meios necessários paraque se locomovi, com presteza». "^

m.i.O8,„h.!í0elr0S,'!o Çant,nno se sentem lntranqullos e queremg} «» W f0fet
iWaitrí\riS1.?una!0r(ia na casa de re' • »••-« ^

ANÚNCIO
MMMta o repírter Castelo no «Dlarlo Carioca»:

«O sr. OeWjUo Vargas recebeu ontem ft tarde um
SSl"^»' Í2fJ, f*£lt\' A ««*•¦ ««verá Jí, pulSSl
SS,ttte,,dls5StÓ»t.,, to SemHm"' ° ",*"*'1' m ««•via-

PRISÃO "SOB SUS-
PEITA" DE UM

LAVRADOR
NOVA IGUAÇU, 12 (Docorrespondente) — o lavra-

dor Reinàldo Silva encontra-
se preso arbitrariamente, sob
suspeita de ter assassinado
sua companheira Nair de Sou-
sa. Reinàldo afirma que Nair
morreu cm conseqüência de
ter ingerido muita aguarden-
te e comido manga em se-
guldá. O lavrador pede insis-
tentemente que seja feita a
autópsia para deslindar 0 ca-so. Mas a policia alega quenao tem auxillares nem ma-terial para fazer os exames
cadavéricos e continua reteri-
do o lavrador «sob suspeita».

MA.TORADO O PRE-
ÇO DA CARNE EM

PÁDUA
PADUA, 12 (Do correspon.

dente) — Paga-se por unt
quilo de carne verde, nesta
cidade, a quantia de 25 cru-zeiros. Conseguiram os «tu-
barões» majorar o produto
graças & sonegaçã0 do mes-
mo por vários dias. As auto-
ridades locais estiveram coni-
vuntes com a manobra altista
e nâo tomaram a menor pro-vidência a fim de abrigar os
sonegadores a vender o pre-
cioso alimento.

Reúne-se Hoje o
Fluminense dos Partidários da Paz
BALANÇO DA CAMPANHA DO PLEBISCITO — LANÇAMBN-

TO DA «QUINZENA JÚLIO CAJAZEÍRA»
Reune-se, hoje, o Movi-

mento Fluminense dos Par-
ticurios da Paz para um
balanço da Campanha do
Plebiscito, è para o lança-
mento da Quinzena ::Júlio
zeira».

CONVOCAÇÃO SO iíOVI-
MEHTO DOS PARTIDA-

RIOS DA PAZ

Sobre o assunto recebe-
mos o seguinte pedido de
publicação :„4A Diretoria do
Movimento Fluminense dos
Partidários da Paz convoca
para' uma reunião em sua
sede, à rua Almirante Teffê
632, sala 301. 3.» andar, ho-
je, dia 13 do corrente, às
1.0 horas, os representantes
dos Conselhos Municipais
de Campos, Nova Iguaçu,
Petropolis, Caxias, Meriti,
Nilópolis etc, e os Conse-
lhog de Bairros, Sindicatos,
e Empresas de Niterói e S.

' Gonçalo, onde será discuti-
da a seguinte ordem do dia:
1) Balanço da Campanha do
Plebiscito e apuração dos
votos coletados atô o dia
12 do corrente, 2) Intensiíi-

cação da Campanha do Pie-
biscito Nacional e lança-
mento da «Quinzena Júlio
Cajazeira». Niterói,' Dezem-
bro de 53. Dr. João Lopes
Filho, Secretário Geral».

Não Jogue
Fora

Nio jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele-
fone: 3033 - Niterói.

Protesto no Enterro de um Operário~"0 
I.A.P.I. MATA

SEUS ASSOCIADOS"
Faleceu o trabalhador por falta de assistên-
cia médica, deixando na orfandade 5 filhos

^i-i.?..e8fr")a vai longe. Já freqüenta o Catete.dinheiro leva-o a Wt.a parte. A avMtw de

OSÉAS PERGUNTA SÔBRE O REGIME
_ O^ro escrJba próspero, Oséaa, Martins, escreva na «FolhaOMoca», Joroal do esplüo nazista, Pedro^ iafayete:

«Surgiu aiora umn campanha organizada • slitemátl.
9JT** °»'•»•*}*"*»¦¦ <•» P'8v|dênfla siíui? ijSlTno
SlTi"/??»??,"0* <rlas 0i""° «""'Panha contra «udoloon.ira a COFAP, contru a CEXIM, contra o Banco do Brasilcontra to«o o coyflrno. E é um movimento qüe parto de
?S?íf„aí riU0,S6 ü,/em ™'n™l'»"»s cm defender a d5no!crncla. Asslni, quorem salvar o regime, destrulndo-o
âtueaXmcur&a íf"0a°' *°'™*"**»ti-*.&*™

caad&dÔSreBm?«n>' ° íornilUsta * Jpao 0afé áeteW °» M"

I I
Dl
ffl" 1

T-k CoNSEllTÁrStItes&w •9:--'^-'-^m$ x-kfíEFQBM-m

k Pmta-$e a ove o
Chame msmiZWt
fe

¦W'"

0MPHÀ-SE GEL/MIRA

Protesto na Câmara Muni-
cipal Contra o "Lock-Out"

Dos Donos de Cafés
Entre os inúmeros protes-tos do povo niteroiense con-

tra o «lock-out» do café de-
cretado pelos proprietários de-
cafés e bares desta oidade,
junta-se, agora, 0 protesto da
Câmara Municipal de Nite-
rói, que aprovou por unani-
midade o seguinte oficio a
ser dirigido ao secretário de
Segurança, coronel Barcelos
Feio: «Requeremos, ouvido o
plenário, que a Câmara oficie
ao sr. secretário dè Seguran--
ra Publica solicitando que ês-
se titular adote, paVa pôr ter-
mo. ao «lock-out» ilegal dos

comerciantes em bares, cafés
e restaurantes, as mesmas
enérgicas providências, usual-
mente postas em práticas na
repressão às greves do ope-
rariado».

Defensor intransigente dos
escusos interesses dos tuba-
róes, o secretário de Segurança
do governo de Amaral Pei-
xoto, tubarão chefe e máxi-
mo explorador de nosso povo,é claro que o calamitoso Feio
nenhuma providência tomará
para pôr'fim ao «lock-out», e
minimo que poderá fazer é
consentir no absurdo aumento.

NOVA FRIBURGO, 12 (Do
correspondente) — Crimi-
noso descaso do I. A. P. I.
levou à morte o operário
Matlas Tiirres, da Fábrica
de Filo, nesta cidade. O tra-
balhador) pai de 5 filhos,
recebera alta do hospital em
.que estava Internado. Pen-
sando estar bom atirou-se
ao Trabalho. Logo viu que
as suas condições de saú-
de não eram satisfatórias,,
o que o levou a pedir nova
internação. A direção da re-
ferida autarquia acreditou
mais no médico do que no
doente, e não deferiu o pe-dido do operário. Como re-
sultado, este veio a falecer
sem a menor assistência
médica.

REVOLTA POPULAR

Tão logo foi conhecida a
morte de Matias, ps seus co-
legas das fábricas locais fi-
caram profundamente revolta-
dos, a ponto de planejar efe-
tuar medidas violentas para
punir os criminosos do I.A.
P.t Acalmados, porém,, os
ânimos, os trabalhadores re-
solveram fazer o enterro do
rapaz dentro de uni espirito
do mais vivo protesto.

«O I.A.P.I. MATA SEUS
ASSOCIADOS»

Desta maneira, feita a ar-
recadação para o enterro, de-

| cldiu-se que um grande cartaz
abriria o cortejo fúnebre, os-
tentando os seguintes dizeres:
«O I.A.P.I. mata seus asso-
ciados». Grande massa de tra-
balhadores acompanhou o fé-
retro.
áNTÜRRO ENTRE BRADOS

DE REVOLTA
Ao baixar à sepultura, vá-

rios: oradores externaram a
sua mais veemente repulsa
aos métodos dos institutos de
Getúlio, mostrando que a de-
magogia continua imperan-
do no Brasil, a ponto de as-
sassinar os filhos da classe
operária, enquanto os jornaisda burguesia, pagos pelo Ca-
tete, enchem suas páginas pa-ra entoar loas ã perfeição do
sistema de amparo social do
velho demagogo Vargas. A
grande massa de trabalhado-
res presentes ao ato, por sau
turno, manifestou-se dentro
da mais viva revolta à politi-
ca antioperária do govêrnoatual preocupada, apenas, no
bem-estar de uma dúzia Je
privilegiados entre os quais
os parentes de Getúlio' — o
genro Amaral e seus amigos.

NERVOSOS
u. 1P~*aM**ri?/ Ansa»U». ülticuldadM Uexuala no Homem « naMulher, ffobla», Inaônla, Irrftabllldade, Ntnalmo? (Sentimento!de Integridade e Insegurança, Idêla» d. nSE? Ergotamênt^
YB*MJtHNTO EBPECIAUZâDO DOS DISTOttBIUS NWHÍ0WCO8-i— CLINICA PSICOLÓGICA

Dr. J. Grabois .
\ .i^8/""!0 Uflm> n ~ 13-" "O- ~ -«"ont. 6S-3M» - DmM As u «das H à. U horas, diariamente»

Será Realizada Hoje a Reunião daFrente Intersindical Pelo Abono
MWIB,AI' * C*M^HES?i™^í?'iBASSBS DE "»«»*« SINDICAIS

,X _ M0VMÍ'NTP Í5EIVINPICATÕRIO
Roquer Junior, secretário do Sindicato cia Constru-

«KUNE-SE. hoje, às 11'horas, no saks üo Barreto (Niterói), | Artur
i "o,^"1? Wersíndical Unitária, organização íorniada 1 e&acDelos Sindicatos dno Téxtols <-|n0râ^l„0 ^.T-.J-7r T,._rraaa I ca0 L

P^^^Co"s^^'"^Vtt"cw'e"Gto^ g „ — «Poderemos nesta Assembléia conseguir o Abono d*

dP N^flim^ÍÍa,!íe feUn^ * h°3e «f8 discutido o Abono

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBJ3EE UMA BOA DBNfADfJ^

uvtFZS^f"?* cam estétlca e >™w«8»S«o perfeitas, exce-tante aderência, mesmo nas bocas nw|a4dSUmB Pon-tes móveis americanas (Boches), ai ^üS» nw aendâmperfeita higieniKacão e não prov<Wm focos! Nfc, SSsei« dentes para chupa so... primeiro pedir orawsSto^o Boche, executado em trOs visilas apeiíias. UbõnUftio wíprio dotado de maquinado e pessoal esDeclalimaán ™ Í^atese de preçlsSo; Em cas^s especig' ã*fà$!L?L^%apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pjnwnento.

CLINICA DENTARIA DQ DR. ISIOO»()

JiMElpidio Boa Morte, 3^5 - ,1' andar (Próximo ao SAPSOM tumm 4a ftw«W»aJ, jMMMwnte éw I às 14 -

»f lutam em côhju„íoHwraFü^^Sá desL^vindicaçac-, esperando-se comparecimonto de^Hrande n'fm,>r„de operários, tal o entuslasmnT^^VandicatoS
apoiam esta importante reurilfto toteSoü. ' B

FALAM D1BIÜENTES SINDICA»t- Bate é p movimento de maior importância tó n»..nido no seto dos trabalhadores nitwoLSrttnS T.£.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
-CANAEMSSA

MkMIGA PMNPNIA

wwajiÃ VA/mo

Àm\ jBS»WN

RÜA DA CARIOCA. 87
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- ^UWMWMUii '»..4^„„,tiu„4tA

operária. ApeloTaraTue""t"òdís ^osTaVS^ 
deNiS

trTJPanrn^ànAss?mbléla de h°te e <lue dêem^ seu Ktrito apoio à Frente Intersindical Unitária, pois nela esta-remos unidos e organizados, e sabemos quê só desta íoSpoderemos conquistar as nossas .reivindicações.»

«a umao nes sindicatos e> uma vímmi
DOS OPBBAMIOS»

Padeírot aSSSo"? 
«"^.«W^^.IWto-o dos

p- ?A Frente Intersindical é uma vitória e uma cnn.quista da casse operária flum}nens™BstaremoI Co ma"s
na inLT^1^ ^Sindical representando o Sinlcato e
Ahnnnte^SSM»d,0S ?adeiros de Nitètói; Conseguiremos oAbono de .Natal pois-estamos unidos e organizados numaíreote única para a conquista desta nossa relWptóaíãw

MEMORIAL A CAMABA FEDERAL

mh?a Assembléia Intersindical de Niterói e São Gonçaloe?*5e fu^as importantes medidas a ser tomadas «8rw
H^*t<?maia Federal um m^0Iíal exiS a aprevacãõís7pre0Ãs.ora em curso lnstl^nd0.»A^° '* jSSPJK

Os merribrps da Frente Intersindical apelam nara todosos operários de Niterói e São Gonçalo Para que compar^am

í01ca a esta uta em qüe se acham emaenhadM os sLaí-çatos destes dois municípios. 
™ w^MaaBn os mwu-

7 .''.:l": ¦

X;.*-77'. ;" ''¦'''.'\ '-VX-/^,.-^'

"'¦" X;:X.7''.^' ¦ ¦ -".

AVOR> M AMOaAÇJtO
FEMININA FLUMDJENSE
fJacdinmdo nas dsclara-

ç8es, disse-nos a sra. Irene
Wanderleyi

— «Como não poderia
dsixar de sor a Associação
Feminina Fluminense apoia
tm todos os sentidos esto
movimento do emancipação
nacional. Iniciaremos bre-
Temente uma intensa cam-
panha nisto sentido o por
Intermédio do todas as As-
soeiaçíes do Estado do Rio
•aviaremos nossa delegação
A Convenção. Cabo às mu-
lheres fluminenses, grandessacrificadas que são poruma série imensa de col-
sas, apoiar com todo o en-
tusiasmo este brado de alei-
ta • de luta de nosso povo».

Imprensa
Popular

Ulretar,
• MOMO MOTTA LIMA

Fone 22-42M

VENDA AVULSA
Nttmero dc dis 
Nflmero atrasado 
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SUCURSAL RH SIO PAlll.t,
Bu dot Estudantes, a.* 81

MU J#.

SOOUBSAt, EM NITERÓI:
Sina Visconde do Uru«o»l,
a.» 484, sala 108.

(sobrado!
Bedaclo a Administratáoi

Bu» C.n.<ti'vo Lacerda, li

PROMESSA DO IAPC
EM CANTAGALO

CANTAGALO, 12 (Do cor-
respondonte) — Há tempos os
dirigentes do instituto üos
Comerciários (IAPC) torna-
ram cientes ao3 seus as3o-
ciados aqui residentes queSeria aba-ta uma verba dc
Cr$ 500.000,0» para n cons-
tmção do casas. A coisa foi
fcila com todo.o aparato, tdi-
do o delegado do IAPC pra-metido solenemente que o di-
nheiro não demoraria a sair.
Até hoje, todavia, ninguém
main sóubo cio nada a res-
peito da promessa.
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LITERATURA INFANTIL

X3r$
90,00
20,00

7 Historias Verdadeiras — GRACILIANO RAJIOSLivro dc Fiailaco — SORA SEUAN BRAGA ...Os Doze Trabalhos de Hercules — (2 yols.) —
MONTEIRO LOBATO 13000O Plcapau Amarelo — MONTEIRO LOBATO .... 4o!oOCaçadas de Pcdrlnho — MONTEIRO LOBATO .. 35,00Peter Pan - MONTEIRO LOBATO 35,00 rViagem a Liliput — MONTEIRO LOBATO 30,00

O Gato de Botas — MONTEIRO LOBATO 25,00
A Lampreia — MONTEIRO LOBATO 20.00 '
JJ^Sete lm
O Barba Azul «^(H)

•

LIVROS PARA A MULHER E O LAR"3»ívi>tsraí^fift;2i-í!=rr

A Arte de Comer Bem — Rosa Maria 140,00Método do Lar (Corte e Costura) 200,09
Enciclopédia da Arte Culinária 400 00Randh» ri..,,..*.,.... »* m.i- "r?!r™Receitas Culinárias
A Arte de Confcltar

Dona Titã - Maria de Lourdes
30,00
60,00

PARA O NATAL
COLEÇÃO CAKROUSSEt

Cr|Nesta Rua tem um bosque — O trso e o SabiftPeixe Vivo — Passa-Passa Gavião — Terezi-nha de Jesus — Senhora Viúva — Zé Carran-cudo (Prego por unidade) 2S00
História da Baratinha ............' 9000
LUl •""•¦•" ••-........ 

. 

^
•••#•#••*•

COLEÇÃO ÇARROUSSELL
DIVERSOS

La hija dei capilan M,Copias de Juan Panadero — R. Alberti 
"""" Knnn

Canto General - Pablo Neruda  
"*'" 120'no

XK Congresso do ParUdo Comunista (b)'*«in
Uma Jovem Brasileira na 

'üniào 
Soviética 
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Como ei hombre si hlzo gigante ... Ía nnU Teoria dt> Ia Prueba en.el derechoSÒviétici- A. ViShlnski  mM
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPREZAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: B» Mala Ucerfa, N.' 170 - Teiefoi,e: 82-2660

Edital de Convocação
Cpavpco os associados quites deste Sindicato oue exer

DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE IANFJRO i?

£PL?°TANIÇO, para comparecerem a Assembléia Rrtoaordinárto e especifica a realizar-se no pSo Sa 16decorrente, ^m primeira convocação às 17 horas Su «nsecunda coiivocaçao às 10 horas, caso n5o fiaJrnSierolegai em primeira, para deliberarem sObre 1» ut^SSt

ORDEM DO DIA
lif"" 

ífíÜ™' #*%*#° • vo4PS«o por escrutínio secre-

hortolo: 9.00 às 12,00 e 14,00 *s 18.00 horas. As 18 00 h«

&H3Í «* *?an*0^ i«ue *** 'eitono mSmo 3gf»w anos o encerramento da referida vokujío.^^^^ ^

Mo de Macho, 1 de desembro de 1M8
¦Mjaaiia Dm«>s de A vil» - PresUe*
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VISHÍNSK1 RECEBE
A ORDEM DE LÊNIN

KAD10 DE MOS*
A COU Informa: ao

- /[- completai' 70 anos
J7>l dc i ti u d e, Andrei

Visliinski foi con-
decorado com a Ordem de
Lênin, O Chefe da Delega-
ção Soviética á ONU recebe
pela quinta, vez do Presi-
diiim do Soviet Supremo da
URSS a mai^ alta condeco-
ração da Pátria dos Traba-
lhadores. E é .pelos seus «re-
levantes serviços ao Esta-
do Soviético» que é distln-
guldo e agraciado com á or-
dem que traz o nome glo-
rioso de Lênin.

A vida 
' 

de Vishinski é a
cultura militante a serviço
da revolução social. Nascido
em Odessá em 1883, advò-
gado em 1913 (pela Facul-
dade de Kiev), Vishinski é
a principio' magistrado è
professor universitário. En-
sina Direito Penal na Uni-
versidade de ^ Mosoou, da
qual é Reitor nós anos de
1925 a 1928. Dirige a revista,
«Estado Soviético e Direito».
Chega a Vice-presidente do
Conselho Cientifico de Esta-
do e a Diretor do Instituto
de Direito da Academia de
Ciências da URSS,

Em 1935, .Vishinski ê o
Procurador Geral da URSS.
Participa em 1^36, da co-,
missão que elabora a Çons-lituição stalinista. I_»h.a-
do o nazismo, representa a
U11SS como juiz no Tribunal
Internacional de Nuremberg,
encarregado de julgar os
criminosos de guerra, Séu
livro «A Teoria da Prova no
Direito Soviéticos- é 'confia-

grado com o Prêmio Stalin.
Em nossos dias, Vishlnski

e o grande diplomata da
paz, o porta-voz na ONU dahumanidade livra e da es-
petança dos- povos oprimi-
dos. Sua inteligência, suaenergia, seu entusiasmo,
sua cwKuia, seu ardor eon-bativo, êle dedica intefca-

xwnte à causa da pae*.Apoia-»e ho gMo de íètdn
pa»a expor e desenvolver a

. concepção revolucionária do
.dir_rto.

«* o maior orador dosnossos tempos!» •— escre-
van JòrnaMstas diante dos
dtswirtos de logo de Andrei

vVishinsW. Êie segue, com-
batendo pela paz, uma tra-
diçSo que vem do primeirodia da Revolução de Outu-
bro e incansavelmente de-
fendida de Tltchertae e Lit-
vinov a Gromyko e Jacob
Malik.í a intransigente
política soviética de defe-
sa da paz. Suas denúncias
vigorosas («v*s, Foster Dul-•les, sois insendifcrio de guer-ra»), âs propostas concre-
tas do seu governo (redução
de armamentos, interdição
das armas attmêoat, conclu-
s«o de um Pa<rtd de Paz) en-contíam a mais profundarepercussão no mwndo ln-
teiro. Falaim »a ONU pors»a boca os mHhôes de ho-
mens livres da URSS, das
democracias, populares e os
milliões de homens que nos
paises ainda oprihridos peloimperialismo lutam pelalibertação nactenal,- pelalndepem<_.e*a, peta pw
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„ Na foto acima o pretidentesdo Sindicato doa.Moços e Marinheiros, sr. Álvaro de Sotm,¦ue_*_w ot delegados jornaUttas ao í/I Oongretto Sindical MmâM, nossa companheiraXapadaQraçae o sr. Carlos Alberto da Cotia PitMo, ç tr. Edgar Leite Ferreira, dele-gado dtm "barnabés", o lider naeionai maritimo, Smttio Bonfante Demaria, rèpresentan-tt do gal. Artur Carnaúba à direita do conferenmta, previdentes e representantes deSindicatos worfWmò». Abaixo um aspecto pardal da assitência

Marítimos HpHn as
CoDaresso

Completo êxito a palestra do presidente do Sindicato dos Marinhei-
ros sr. Álvaro de Sonsa — Integrado no movimento em defesa da Paz

Na tarde de ontem, reunido» em grande námero
na sede dâ Sindicato Nacional dos Moços e Marinhei-
ros, trabalhadores marítimos de vários setores aplau-
diram as Resoluções do III Congremo Sindieal Mun-
dial, realizado em Viena de 10 a 21 de outubro pas-sado. Essa manifestação de aplausos, apoio e deci-

onstruosos Crimes e Atentados
lob a Responsabilidade de Vargas

TIMÃS NOS CÁRCERES »A ««AÇÃO - PEDIDA UMA COMISSÃO PARLAMEN-
TAR DE INQUÉRITO

Bm seu di&mao, a propô-èito da date. do 8.0 aniversé-
rio da Declaração Universal
cios Direitos do Homem, o
deputado Mbo Carneiro leu,
para conhecimento de todos
os parlamentares, uma carta
que lhe foi dirigida pelos ma-
íinheiros e fueiteiroe presos,denunciando as torturas e hu-
mllliaçôes de que foram vfti-
mas nos cárceres milH. res e
nas ( enx-óvies poHticãs.

*'a seguinte a caria:
íRio dc Janeiro, 34 de no?

tembro de Í9S3. — Eximo, gr.
deputado Lobo Carneiro. • —
Cordiais saudações:

Mbs, marinheiros e íi ,ilei-
rou, há quase dois anos presos,
üegalmeate cieptilsos 6a Ma-
rinha da Guerra, e condena-
dos a longos a-aos^ de càrce-
re, dirigimo-nos, pòr iiitermé-
clio de v. eü-cia., à Ctonara Fe- -
clèral para poefir que sejam
devidamente apusadoe os es-
pancamentos, tortaras e se-
vicias que contra nõs foram
praticados, inclusive o aseas-
sinato do ta&eiro Ctarmdo Pe-
reira Sena, levados a efeito
pela comissão do Inquérito
«Policial Militar da Marinha
de Guerra — atentados e cri-
mes contra a vida, conti'a a
dignidade humana, contra os
direitos e as liberdades demo-
craticas .asseguradas pela
Constituição da República,
COMISSÃO I* INQUSR1T0

Ainda em princípios do ano,
o deputado Coelho de Sousa
obteve a aprovação da Cã-
mara para a formação de uma.
Comiss&o P&rlaanenafer de Sn-
quérito, encarregada de aç»u-
rar as violências e torturas a
que íoram submetidos, nos
quartéis do Exército, prosí-
dios militares e poli. a poMfti-
cn, centenas d_ cidadãos ci-
vis e militares envolvidos so
ruidos0 prootvsso-farsa que se
tornou conhecido • como «o
processo contra patriotas mi-
litares e civis». A Comissão
que se formou, constituída
os deputados Brigido Tinoco,
Celso Peçanha, Tenório Ca-
valcanti, veio,' entretanto, a
caducar, devido, segundo cons-
ta, a que n&o se reuniu du-
rante o prazo previsto. A sua'
disposição foi ooiocada su-
ficiente documentação em que-
revelávamos as monstruosi-
dades praticadas,. só compa-
níveis às do tempo do Esta-
do Novo ou da Gestapo de Hi-
tler. Contávamos, também,
para comprovar as nossas
acusações, com o testemunho

pessoej dos _K. deputados
Heitor Beiti_o, Coelho de Sou-
sa, Breno da Silveira e Lo,
po Coelho que nos visitaram
om Comissão Parlamentar, no
medieval presidio da Itha das
Cobras, poi* ocasião da grevedc fome'a que nos submete-
mos, pa*a fugir aos maltra-
tos e espanoaumentos ali in-
flingidos. _aees deputados,
alam de vet .Searem o estadrf
depüOféwei e«n que, - fi si-camen-
te, nos encoutràvamos, e as
condições ma-fceri. s da Basti-
lha onde encerraram a Tira-
dent.os e soas companheiros,
tívewwi opoítanidadc tam-
bém, ^3« pi_eeíKíiar a cenas
de vicÜÊneias, nwn acinte à
hcmorat>ilidade dos represen.
tentes do povo. B dai sai-
ram hcnwteados, nem "só com'o que viram como com aqui-
lo que relatámos a propõ-
sito do que sofreramos nos
quartéis &> Ebcéreito c nos
cubículos da polioia-politica.

Pois bem, Sf. Deputado, dc-
ooiido todo êsse tempo, não
se arreíoeeu em nós a con-
fiança que temos nos repre-
sentántes eleitos do povo, tan-
to assim que o nosso prm-
cipal objetivo sc resume ago-
ra em pedir a V. Excia. que,
nessa qualidade e em dc-
fesa das liberdades democrá-
tfcas, tão geav^nente amea-
çados nesta hoi»a, associe os
seus eefoí-ffls afls do E»_o.
St*. Deputado Heitor Beltfão
que já assumiu o compromis-
s») de, o mais bi. ve possiysl,
i«q«et«i' a fo«n«íÈo de no-
\*3 (jomisBfio com aquele pa-
wòtieo objetivo.

emtnxm
Os HDéSteres patuioias, Sr.

Deputado, couiiam, pois, na
vigilância democrática dos
representantes do povo, que
saberão ver nesse rumoroso
e búi-baio processo que en-
volveu cidadãos militares de
tôdas as oo»pcwações e inú-
meros cívie, em tôdas as re-
gtôcs do país, ita verdade um
plano sinistro que visava li-

. quid-W ae garantias constitu-
çionais do cidadão e quiçá.
a existência do Próprio Par-
líiuie-Bto .acionai pova facili-,
tnm dÊsse modo, a entrega do
país à colonização dos trus-
tes estrangeiros e a prepa-
raçfio guerreira. Aqui, fase-
mos noísas palayrss do ilus-
ti*e General Artlmr Carnaú-

ba, presidente da tAssociarão
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem», em carta
dirigida ao Deputado Brigi-
do Tinoco: ¦ «Sr, Deputado!
Urge que o Poder Legisla-
tivo levante um dique à onda
de atentados, os mais gra-
vos, que vêm sendo cometidos
contru os mais sagrados di-
reitos do cidadão e a digni-
dade da pessoa humana !> Por
conseguinte, Sr. Deputado,
para apor essa barreira é que,
como medida imediata, solici-
tamos u urgente formação dc
nova Comissão Parlamentar
de Inquérito para apurar as
responsabilidades por tais cri-
mes, a subsequente anulação
de todos esses vergonhosos
processos-fàrsãs, a rostitui-
ção da liberdade a todos os
patriotas presos, a preserva-
ção enfim das garantias cons-
titucionuis do cidadão* De
Norte a Sul do pais, clama
o nosso povo contra as mons-
truosidades do processo-farua,

pek liberdade dos patriotas
vitimados.

Confiantes na vigilância de-
mocrática de V. Excia., apro-
veitanios a oportunidade pa-
ra apresentar os nossos pro-
testos de elevada estima e
distinta consideração*

Atenciosamente*
(aa.) José Pontes Tavares
1' Classe; S. C. Ramiro

Bardeto de Alencar — 2"
Classe S* C Eiie»er Bandei-
ra de Aquino — 2*' Classe S.
C. Josué Barroso Rodrigues

Sgt. João de Oliveira San-
tos — 1" Classe A. T. Si- -'
mão Borba Maranhão — C.
B. F. N. José Nunes Santos
Sé — S* O. Manfredo Palma
da Silveira - CB. M. N.
Jack de Souza — C. B. F.
N. Israel Militino Pereira —
Sgt, Francisco Simplicio de
Alencar — 1' Classe Joel
Santiago de Assis — 1* Cias-'
so Enéas Mene7.es — Sgt. A.
Barbosa Macedo — M* N. Ar-
no Riepe;>.

Violências Policiais Contra
Camponeses

A dissolução do churrasco do dia 29 mar-
cou o início de nova «rauia» contra mais de
cem famílias de lavradores — Obrigados os
camponeses a se refugiarem no mato para
escapar aos beieguins de Amaral Peixoto
— Violências para forçar um despejo que

viria favorecer aos latifundiários.
A dissolução do churras- a dissolução do churrasco,

Nulidade do Processo
Contra os Militares

Requerida pelo advogado Bruzzi Mendonça
— Reveladas novas violências

Está cada vez mais des-
moralizada a farsa contra os
militares acusados de preten-
sas atividades subversivas*

Assim durante a última au-
diéncia da 1* Auditoria do
Exército, o advogado Bruswi
Mendonça requereu a mili-
dade do processo — e isto na
ocasião eni que depunha o
engenheiro 01o Torres. K'
q«e a igsoininios» peça es-,
tava sem a assinatura do en-
carregado do tenebroso in-

Sueiito, 
coronel .Ainnury

amei. Assim, de açôrdo com
o Próprio Código da Justiça
Militar, tanto as declarações
daquele profissional, como os
atos subsequentes, nenhum
valor tinham.

0 coronel Jobim, presiden-
.' do Conselho, e o auditor-

rábula Adalberto Barreto ein-
p-Mideceram, enquanto os de-
•ais membros do Consto
ftaaíam estarrecidos ante as
pw«at d» defesa.

AitBfTRA HHB)A'D*

O major Júlio Sérgio Ma-
chado de Oliveira pediu vá-
rías veses a palavra pa*a
escteeeoi* determinados pón-
tos do depoimento do sar-
gente Sçbastião Rodrigues
quo interessam' à defesa de
tedos os acusados. O coronel
Jobi«i, arbitrá-riamente, dseía-
rou não m«is coaeeçter ao re-
ferido oficial o direito de ma-
nifcslar-se ewi quesWes dos.
sa na_we0a,

T9RTUBA8

AMm do' sargento Rodri-
gues, depôs o civil Raulino
Pereira de Mesquita, que, op-
mo aquele, historiou as ino-
mina veis violências sofridas
pelos presos nos cárceres mi.
litares e aas mhw» >•*-
tíeae.

co promovido pelos campo
nêses do Ramal de Xerém
em prol da Campanha dos
15 Milhões, no dia 29 de no-,
vembro. último, foi o rcini-
cio de nova «razzia» da po-
licia de Amaral Peixoto
contra centenas de lavrado-
res que habitam aquela re-
giâo fluminense. Nüo é cie.
hoje, e as denúncias feitas
por êste jornal o compro-
vam, que os beieguins do
governador do Estado do
Rio, postos a serviço dos

.grileiros Mario de Almeida
e dr. Orlando de tal, pro-
curam desalojar das terras
do quilômetro 41 e adjacen-
cias, mais de cem famílias
de camponeses, que as
ocupam-durante anos, da.
qual tiram, seu sustento e
abastecem parte da popula-
ção do Distrito Federal-

VIOLÊNCIAS
. .0 governador Amaral Pei-
xoto colocou à disposição
dòs grileiros citados, um
destacament policial, cuja
principal missão é perse-
guir, prender e espancar
camponeses. A situação che-
gou a tal ponto que grande
número de lavradores, após

.viram-se obrigados a pro*
curar refúgio no mato para
escapar aos beieguins do
coronel Barcelos-Feio. O che-
fe do destacamento, mais
conhecido pela aicunha de
«cabo Jumento», provoca as,
camponesas e certa vez ati-
rou o cavalo sobre üma se-
nhora a quem dirigira um
insulto e a mesma havia re-
plicado. Cenas dessa natu-

.reza se repetem a todo ins-
tante, sendo o ambiente do
verdadeiro terror na região
do ramal de Xerém.

LATIFÚNDIO
O que. atualmente acon-

tece em Xerém é mais uma
prova da- subserviência e
compatUação do governador
Amaral Peixoto.para entre-
gar as tenas ocupadas pe-
los camponeses aos latifun-
diários seus protegidos. E
além das violências prati-.
cadas, contam ainda os la-
tifundiários com a total
aquiescência do Juiz de Di-
reito de Duque de Caxias,
que protela indefinidamen-.

.te os papéis e reclamações
apresentadas pelos campo-
neses e que lhes dão pleno
direito de pbsse das terras»
que ocupam».

IWKI

OUÇA A

Rádio de lil
Agora ^

Etíí Transmissões Diárias de

1 HORA PARA O BRASIL.
"^^¦^r^^f^^r^kjt^tff^

Das 30 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 28 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMÍSSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÂO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; SI, 75;
4ê, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

são de levá-las à práticafoi dada após o relatório
apresentado pelo presiden-te do Sindicato, sr. Álvaro
de Sousa, que naquele Con-
gresso íôra o delegado-
observador i n d i c a d o portrês Sindicatos marítimos.
«comp. eendo agora, oQüe é a luta pela paz.»

Em sua palestra o dizi-
gente sindical marítimo,
que é também membro doConselho Geral da Federa-
W» Sindical Mundial
(F.S.M.), ressaltu a unidade
e a liberdade qi^» .constitui-
rom o clima dessa assem-Meia mundial de trabalha-dotes. Transmitiu suas im-
pressões q as experiências
que considera.mais impor-tantss pata o íertaiecimen-
» e e «fesHivoMnmto domovimento sindical brewi-loiro.

O sr. Álvaro de Sousa/de-
monstrando que, na verda-de, cumprira integralmente
a sua missão de delegadoobservador, analisou em seuconjunto as principal- inter-vençSes e relatórios apre-sentados no decorrer dostrabalhos do Congresso deViena em cada ponto da Or-dem do Dia, concluindo asua análise com exemplos
práticos de que como é pos-

; sivel e devem ser aplicadas
pelos militantes sindicais doseu setor os ResòW.ws dohistsrico Conçrrecso. Feilongamente aplaudido pelaassistência quando decldrcu
que. até o III Congresso Sin-tíical Mundial havia estcnJo

, equivocado em relação àluta em defesa da Pon.«Agora, — disse ele ¦— com-
preondendo o que ê a Iuti»
em vd3fesa dn Par, sou úvODinião que todos os1 traba-lhaíiores .devem participa»dela. Conclamo meus cóni-nanhoi-os marítimos a par*Mciparem ativamente doMovimento Carioca em De-fesa úa Par. Sou agora um
partidário da par, integrado
na luta dos povos e dostrrt^elhadores para impedir
uma nova guerra mundial.»

Ú.OTHOS ORADORES

Estiveram presentes, ten-do participado da mesa, osr. Irineu José de Sousa,,
presidente do Sindicato dosOperários »Navais, e nresi-
dente do Sindicato dos Car-
pinteiros Navais, o Hdor na-cional marítimo, Comandem-
ts Fmilio Bonfante Demaria
o representante da direto-rln do Sindicato dos Tal fei-
ros, o representante; do sr.
GsneTal Artur "Cc-rnaúba,
presidente da Associação
Brasileira d.e Deiesa dos Ei-
reitos do Hcmem, o. repre-
sentante do Movimohto Ca-
rioca pola Paz, e os delega-
toa ao III Congresso Sindi-
cal Mundial, sr. Edgar Leite
Íerreira, 

secretário geral da
NSPC, jornaüstn Caries A!-*

berto daXosta Pinto, secre-tário do Sindicato dos Jor-nalistas, e nossa eorapcmhei-
ra de trcbaWio, Maria da
Graça,, secretária gerei daFederação National dós Jor-nalistas.

Os delegados presentes,fizeram uso da ' 
palavra,acrescentando à inferessan-

te e aplaudida palestra do
presidente do Sindicato,
suas impressSes e experlên-
elas do magno conclave de
Viena.

A palestra pronunciadaontem, pelo dirigente sindi-
cal, maritimo, e que revelou
o Interesse e curiosidade rei-
nante entre os trabalhado-1 res sobre tudo avcinfo se ire-
laclona com o III Congresso
da F. S. M. e'as-RescVif-íos
ali aprovadas, é a primeirade uma série à cargo dos.
delegados participantes cio
conclave de Viena.

PRESO O
RECORDISTA

José Joaquim da SMva, re-
cordista da Campanlia dos 15
Milhões de-.Cruzeiros para a
IMPRENSA POPULAR en-
contra-ae preso nas ma&mor-
ras da Polícia Central há, 4
dias. 0 destacado ajudista da
imprensa democrática que é
casado e pai de quatro filhos
menores foi preso quando da
realização do comando do
«perna de* pau» no Meier. E'
necessário.xigir que todos os
amigos dà IMPRENSA PO-
PULAR ptotestem contra a
violência policial e exijam a
libertação imediata de José
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i mm m íiiKpi int
[^M&I a um més, no dia lõ de janeiro," mmnk-msiX a Convenção Pela Emancipa-

efo Nacional. A acolhida que encontra a idéia
de reunir representantes dos diversos seto*
res de opinMo, classes e camadas sociais in-
teresaados no progresso do Pais para deba-
terem os problemas candeaées do nosso po-
voladies, desde jé, que a Coavengfto sé cone-
MtaM aam aooateeknento marcante da vi-
dft poiftTGf. bnwnteifs*

E' de ver o ooatraste «ue JA se estai. -
tace, nMe mom—*o em nas, nesta Capital
e aos ¦_•*» se deaewrafrem oa atos pce-.
paratórios da .Coaveaçèo, entre a attvWade
dos patriotas que a ate aderiram e a attrWa-
de em que se empenham os homens respon-
sáveis pela atwal potttiea do Pais. Enquanto
os Getuüò, ifango, Ademac, Garcez, Etelvino,
Arinos e comparsas «discutem» fórmulas pa-ro tirar candidatos do bolso do coleto à su-
oessfto presidencial e, elaboram «esquemas»
contra o povo, as costas do povo, patriotas
de diversas tendências ideológicas, mas an-
tes de tudo patriotas, se dirigem em função
da Conveflçèo aos mais diversos setores do
povo para discutirem os problemas funda-

monta . do Pais, desde os que se referem
ao combate i, carestia da vida até o proble-
ma básico da libertação do Brasil do jugo
dos monopó.03 imperialistas. E nestas dis-
cussões, com a participação de operários e
camponeses, intelectuais e agricultores, eo-
merclantes e industriais — o povo — isto é,
tudo o que no nosos País- so -conserva fiel'aos interesses nacionais, estabelece pontas de'
vista comuns para a lnta comum em torno
de objetivos patrióticos.

Tôdas as aspirações nacionais e popula-res vão se articulando ao trabalho pela rea-
lização da Convenção. Os que desejam de*
fender a indústria nacional da nsfixa do «es-
quema Aranha» c do racionamento provoca-do pelo controle da energia elétrica em mios
da Light e da Bond and Shnre- os que se ba-
tom pelo1 monopólio estatal da exploração,
indústria e comércio do petróleo; os que de-
sejam impedir o saque de nossos minérios
pelos trustes; os que latam por melhores sa-
lários e ordenados e contra a carestia da vi-
da; os camponeses que desejam torra, os
agricultores que exigem, crédito facll e ba-
rato; os jovens que desejam Instrução e em-
prego e os militares que nfto admitem a
crescente desnacionalização de nossas forças
armadas; o povo, enfim, que deseja liber-
dade e progresso — todos t«m seus interes-
ses ligados aos problemas que a Convenção
vai debater; Todos estão interessados nas in-
dicações comuns que ela poderá, apontar, pa-ra a ação comnm visando a solução desses
problemas.

Justamente por isso é que da Conven-
ção, de.seus trabalhos preparatórios precl-sam participar todos os brasileiros que sen-
tem a angústia da calamitosa situação cria-
da em nossa Pátria pela política antinacio-
nal de Vargas. Reunindo-se em comissões
nos locais de trabalho e residência, nas es-
colas, sindicatos, associações diversas, cada
patriota pode e deve ter mesmo a iniciativa
de iniciar o amplo debate dos problemas mais
sentidos onde se encontrar e propor a eleição
de delegações para, na Convenção Carioca e,
posteriormente, na Convenção Naeionai, de-
botC-los formulando soluções.

ir 100 Cruaewos Qtie
Valem Hoje

FOttAM 
divuigudos iilguim

trechos da expoai_.o folta
polo .. . Camilo Ansarnb, mima•reunino da AssoolaçSo Comer-
ciai do Sfio Pnulo, n respeito
dn crescente Inflação < que nm
abate sobro o pais. «A desvn-
lorlzucão da nossa moodn, de
1039 pnra 105%, diz o expositor,
íoi de 86%. Isto quor dizei que
os 190 cruzeiros de 1030, como
poder aquisitivo, passaram em
1053. n valer somente 1*1 cru-
zclrns, oil' melhor, adquirimos
hoje, com 100 cruzeiros, o que
comprovamos em 1939 apenas
com II, havendo, pois, unia de-
preclncfio media uniial do 7%.

1 .sus poucos algarismos,, cm
I ruços gerais, Indicam a situa-
cilo calamitosa cm que-vem deu-
cendo o pais, vertiginosamente.
Isto espelha o estudo cresceu-
te de miséria, pnuperismo, rui-
na e foin-i cm qne se debato
o nosso povo. Enquanto o cru-
/.cir» so desrulorlzu, fazendo
aumentar os preços dos artigos
mnls essenciais para a «nbsis-
tfinciu, os salários baixam sem-
pre, o desemprego cresce, a do-
miinM-ila americana crava us
suas garras sôbrc as nossas dl-
visas, sobre as matérias-primas

.0 os produtos nacionais, suliju-
gundo a nossa indústria, mau-
tendo a nossa-agricultura atra-
soda do cem anos, transformun-
do o pais cm colônia, como um
novo Pflrtu llico.

Tal descalabro nüo podo si*_
removido com simples pnlhttt-

vos ou mudaiM. s de houions.A política das classus domimtn-
tos, política de taak-fto e do «a-c&nd.o«, nada mais pode apon-
tar ao pais sento mal* miséria,mais eaptoracAo, mais sabMis-
são aoa magnatas Ianques. Ca-he-nos lutar, pois, puto a maisvigorosa formação, nacional deuma frente de mamas, em quetfldas os classe» sociais parti-clpein, Isolando a pequena mi-norla do grandes fazendeiros eliibnrilos que sustentam OetA-lio o entregam o Brasil As müo»dos imperialistas norte-america-
nos, 'rodas as condtcSes paraessa frente do emancipação na-
cipnul existem, Tudo deponde denós nn luta, pelo esclareclmon-
to do povo, nu lute peta, unWi-catão dc tôd-jyi as totoou m.
trlétlcas ua defora da ' llbn-fii-
cfto do pirfs.

Entusiasmo te Pov o Ceareiist Pein
Convespo de Ema nápap). KaoM
Instalada nolHtcrocnte, em IH»rtalewi, », Oontfesão 1»W»<tw. pm^ratória do conclave — Ilustres personalidades locais p*res%§a»i a

patriótica iniciativa *'
FORTALEZA, 13. (Do cor-

respondente) — Entusiásli-
ca assistência lotou inteira-
mente o vastp salão da So-
ciedade 24 de Junho, nesta
capital, onde se realizou o
ato solene de instalação da
Comissão Preparatória da
Convenção Estadual Pela
Emancipação Nacional.

Após a leitura, pelo pre-
sidente da Mesa, do mani-
festo que os promotores do
conclave dirigiram aos cea-
renses, falou o jornalista
Jader de Carvalho, diretor
do «Diário do Povo.», Refe-
riu-se a vários pontos do
temário, como «A seca e
suas conseqüências eGonó-
micas e sociais», fazendo
longa análise do problema,• na qual salientou a impor-
tãncia da açudagem, da k-
rigaçõo, da divisão das ter-
ras e da assistência em ba-
se cooperativisía ao produ-
tor. Aludiu também à de-
magogia governamental, íri-
sando que Vargas e seus áu-
licos falam em pesca moto-
rifada quando, pela inexis-
tência de plataforma conti-
nental no litoral da maior
parte do Nordeste, a janga-
da aqwi é um fator geográ-
fico.

% CONTRA,
A POLIT-teA©EM

Seguiu-se na tribuna o
dc. Olavo de Sampaio, a-fflr-
mando, de começo, que aque-
Ia assembléia era uma re-
presâlia à orida de politica-
gem qwe varre jO'Estado.
As pessoas ali reunidas,

i acentou, não visavam a dar-
gos ,ou posições, mas ape-
nas a inteirar-se honesta-
mente dos problemas do
Ceará e do Brasil e buscar

LEIA

Problemas
N.S2

Reviste de CuHiua
Política

uma solução jwsla pára os
mesmos.

Pela Comissão Nacional,
usou da palavra o major
Napoleão Bezerra, disenr-
sando, ainda, o vereador Jo*
sé Diogo da Silveira.

- PERSONALIDADES
PRESENTES

Compuser-am a Mesa qwedirigiu os trabalhos: depu-
tado Péricles Gomes de
Araújo; Dr. Olavo de Sam-
paio; Dr. José de Borba; en-
genheiro Ernesto Pouchain;
vereador José Diogo da Sil-
veira; Dr. Jader de Carva-
lho; Dr. Anastácio Maga-
Ihães; escritores Aloisio Me-
deiros e Margarida Sabóia
de Carvalho; Dr. Evandro
Carneiro Martins; Dr. Vul-
piano Cavalcanti; major Na-
poleão Zezerra; e represen-
tantes da Federação de Mu-
lheres do Ceará, .da União
Geral dos Trabalhadores, da

Associação Beaieficente _* 4&
Maio e dos Stadferib*? dfagHoteleisos, Gráficos, B*_a-
ros e Ahfewatet.

co_tísa_o -
DÈ INJCIAf £V_«

Foi eleita a ComfesAo •_*
Iniciativas da Convenci.
Estadual, cuja oomposü^o
é a seguinte: deputado» _€•
ricles Gomes dé Araèjo o
Péricles Moreira da Ro^;
Dr. Germano Holanda; KWí*
sés Santiago Pimen*a|; is-
readores José Diogo da fm-
veira e Antônao Azl&; D«í.
Jader de Carvalho e Vktófe-
ri Uchôa. Para a Secreto -
ria foram escolhidos 06 »o-
mes dos Drs. Evandro Mir-
tins, José Anastácio Maga-
lhães, Aluisio Medeiíos e
Olavo de Sa*mp»k>.

O Dr. José de Bort», um
dos dirigent-es do Swtí|)
Libertador, aceitou o cowvi-
te para íazer parte di Oo-
missão.

#

Flagrante úa Mesa que pivsiàiw aos trabalhos, vendo-te o¦deputado Péricles Gomes de Araújo, d/rs. Olavo de Sampaio,
Jader de Carvalho, Vnlpiano Cavalcanti e Ernesto Pomkam

e o major Napoleõo Bcxema
—oi

AM®cm'Êmè
UMBOiâM
M¥1RMDI

dotaninoTST
K Professores

ESraSA-flB CKAMSB COMPARECIMENTO TM PRO*E8_.>ftE_>
. Serão julgados amanhã, se-

gunda-feira, no Tribunal Su-
perior do Trabalhei, os proces-
sos referentes à execução da
sentença qtie concedeu au-
mento de salário aos profes-
sores. ,0 presidente daquele
Tribunal, ministro Caldeira
Neto, pôs em pauta os pro-
cessos em apreço para a ses-
são de amanhã, em face do
veemente apelo que féca di-
retoria do Sindicato dos Pro-
fessores do Rio de Janeiro,
ressaltando a grave situação
em que. ficaria o magistério
particular, se o TST entrasse
em férias antes do julga*-
mentó..'

O Tribunal .decidirá, ama-*
nb», se es «.Úg-iM podem eu

não compensar o aumento do
salário decretado pelo Tri-
bunal com as elevações sala-
riais decorrentes das poste,
riores majorações das anuida-
des.

Bm nota distribuída Si Im-
prensa, mostram os professo-
res que essa compensação
não pode ser feita, porque, se
admitida, então . estariam ga-
nhando pela simples portaria
204, quando a verdade é que
a sentença normativa lhes
deu, além do salãrio-aulã
calculado pela referida por-
taria, um aumento de 30 por
cento, calculado sobre o sa-
lárlo-aula percebid0 em 1950.
Sustentam os professores que
a compensação seria um ver-
dadewo abus» diante Aa pró-

pi-ia seatençg, norma,, va, paisesta estabeleceu que só «evi.
permitida a compensaçào dè
salário pago a título de ante-
cipaçüo do aumento deoreés»
do, com0 tal n&o ae podendo*
conek|erar posteriores «eva-*
ções salariais, resultante» èk
aplicação da portaria á_.

ABÊW9
O Sindicato doe Profisatap"

res, em face do julgameailt
de amanhã, está conclamando!
todos os seus associados a
comparecerem aquela sessão
do Tribunal, que ae realiaa*.
às 18 horas, no 9*o andar do
Ministério do Trabalho- TS»-
tando-se de assunto de ime-
diato interesse dos professo-
res, espeMHM fMBfe tempt,-

' ' ' .
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Protestam t. Esfntantes Miicipi
Contra k PíkIm de Dn
QUEREM BURLAR A DETERMINAÇÃO LEGAL DO ABATI-
MENTO DE 50 % — COM A AJUDA DA A.M.E.S. MOBILI-
BARÃO OS ESTUDANTES PARA UMA INTENSA CAMPANHA

semas não modificarem as
sua8 atitudes, mobilisaremos
todos os estudantes munici.
pais, solicitando, inclusive, o
apoio da ASSOCIAÇÃO ME-
TROPOLITANA DOS ESTU-
DANTES SECUNDÁRIOS, a
fim de combatê-los" com me-
didas mais enérgicas- Não é
somente o Alfa e o Coliseu
que procuram burlar um di-
reito líquido e*c«*to dos es-
tudantes, também o «Popular»
localizado na Av. Marechal
Floriano vem agindo desta

«lilgluse em carta a sono Jornal ama comissfo deestudantes secundários das espetas mwklaais a fim de pro*testar contra a atitude arhttraito «o gerente doa cinemas
em» Madureira; e que mes

•mb Ingressos.
fida dos secundaristas das
«¦colas mantidas pela Prefei.
tara> una vez que eles nfio
pagam as anuidades escolares,
possue», apenas a carteira
qne os identificam como es-
tudantes legalmente matrieu-
lados.

¦OOKaHIA POPULAR

ALFA e COLISEU,
recusam o abatimento de M%

O RECIBO DAS
MENSALIDADES

A lei faculta a todos os es-
«dates do curso médio a su-
perior o' abatimento de 60%
nas casag de diversões, desde
que apresentem, com a iden-
tidade, o recibo de quitação•lo ipês anterior. Todavia, tal
exigência não pode ser ad-

A CARESTIA EM
NILOPOLIS

Uma leitora nos escreve de
MUópolis, dizendo da'indigna-
(•ao da donas de casa ante a
alta constante do ouato de
vida. Numa semana, naquele
municipio do Estado do Rio,
<a café subiu para quarenta
oruzclifis, o leite para Cri
-1,80; o alho para cinqüenta
cruzeiros o quilo; cebola paraCrS 7,00; banana, então, teve
aumentos sucessivos, para 6,
S e 10 cruzeiros, carne de se-
gunda, que era de 16 cruael-
ros está a 22

Se oa gerentes destes ei- maneira.

Respoadendo ao Leitor:
"Wall Street"

V Concurso Internacional
de Piano ¦"F rede rico

Ç/iopin"
SUA REALIZAÇÃO EM VARSOVIA, EM

FEVEREIRO È MARÇO DE 1956
-.O Quinto Concurso Inter-

nacional de Piano Frederico

"^^^^^W^^^W^^^^^^^i

oq

Chopln será realizado em
Varsovia, de 22 de fevereiro
4 21 dé marco de 1955. Do
conclave poderão participar
pianistas de todas as nacio-
nalldades, com a idade de
16 a 32 anos* completos, em
22 de fevereiro dé 1955.

A inscrição ao Concurso
deverá ser solicitada por ee-
crito à Secretaria do V Con*
curso Internacional Fredi-
rico Çhopin, no seguinte eu-
dereço: Rua Krakowskie
Przedmlescie, nr. 15/17, Var-
sóvia, até o dia 17 de ou-
tubro de 1954. Deverão
acompanhar o requerimento
de inscrição, os seguintes
documentos: prova de clda-
danla; curriculum vitae: 3
fotografias; prova de idade;
provas de qualificações mu-
sicais, estudos musicais ou
eventual desenrolar da ati-
vidade t}e viirtuose; acordo
expresso para as condições
de Concurso.

Os candidatos serão noti-
ficados até 1.» de janeiro de
1955 sobre a aceitação de

seus pedidos de inscrição ao
Concurso. •

As despesas Se estadia
na Polônia de todos oa oon.
correntes ao Concurso cor-
rerão por conta da Secreta- .
ria do V Concurso Interna-
cional Frederico Chopin.

ue e
O leitor Caio de Souza

escreve perguntando o que
é realmente Wall Street, têr-
mo muito usado por nosso
jornal.

HESPOSTA — Ê a rua de
New York onde fica situa-
da a Bolsa e também escri-
lórios das grandes corpora-
ções financeiras dos EE.UU.

Palavras
Cruzadas
Problema n. 800
;(Para médioe)

!i|tL*S;íJ
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HORIZONTAIS

Sindicai dos Oficiais Marceneiros e Traba-
balhadores nas Indústrias de Móveis «

Serraria do Rio de Janeiro

Convocação
Peto presente convoco os companheiros sócios enão sócios a comparecerem à assembléia geral extraor-dináriaa se realizar na sede social, sito à Avenida Ma-

-í?chaLÍ?or,ano' 225 sobrado. no dia 15 do corrente, àsIS e 18,30 horas, em primeira e segunda convocação, coma seguinte Ordem do Dia:
A) Leitura, discussão e aprovação das atas anterioresa) Aumento de salários e Ahono de Natal - -v.
O} Assuntos gerais.

PELA D|RETORIA
José «Jaime Gomes

(Presidente) .

Pensão
do Papai

A melhor pwuão 4* Co-
pacabana. Asseio e rn-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

*•.-*** «---¦—¦-*---—. .»¦.~ j

DEUDNER GOMES
BARREIRA

Luslra-se e conserta.-!!*
iiióvdIb de.qualquer estilo

SERVIÇOS UARANTIDOS

Rua dos Andradtts, 27
1.° andar

TEL. 43-6792-
RIO DE JANEIRO

*• ¦»» «**»- «•»¦'

1 •— l'cagânçia, ode».
t ~* Opulenta.

~- Membro «akpeMMb «asaves,
— Sacerdote budista, oMk

t» mongóig-e tlheiiMo».

v-sa-FiGAis

.*;•__ Verbal.
b — I-nfecundada, não c#-

berta (diz-se das vacas
:» — Mscavam,

* —• 0 preço wms b*»*»; èa-
orédito.

«CLtfÇAO DO PMMM.WIA
NÚMgBO M8

HORIZONTAIS — 1 Bro-
eo; 6 Irar; 8 Ato; 9 Or; II
Èm; 12 Ter; 14 Árias.

VERTICAIS — 2 Bi; 3
Ora; 4 Cate; 5 Aromas; 7 Go»
ta; 10 Rer; 13 Ri.'

""nTTY-lTllMf»)TOTfll|1ltíllllliMiíl

JICrTUC totaé/h

cansa ros pawdoó (

tX Qliflt -MM
ftP«C05 I

! casimira s tropicais
e unhos Nacionais

e estrangeiros
- casimiras

M. FERNANDES
Importadores

Kua tàrariBto da Veiga. 46-C
Loja — Telefone»: 42-101»

«3 4*MJã4Z
Aceltam-se oncomendas, pe-

lo Reembolso.

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,
275- - Fone: 52-0491

PREÇOS MCOFAP
Earao à* venda, hoje, nos

posto» da COtfAF, as seguln-
tes nwrcadorias: carne de l.a,

nem osso, Cr$ 18,00 o quilo;'
carní de l.a, com osso, Cr$
12,00 o quilo; filé com aba,
Cri 12,00 o quilo; filé «mi-
gnon», .Cr$ 28,00 0l quilo; fei-
jfto,' Cr?1 4,00 o quilo; fari-
nha, Cr- 4,00 o quilo; cebola,
Cr- 5,00 o quilo; salaminho,
Cr$ 20,00 o quilo; alho, Cr$
31,00 o quilo; arroí, Cri 11,60
0 quilo.
__ '

FEIRAS DE HOJE
Rua Lopes Quintas, na GA-

VEA; e praça Raul Quedes,
na URCA.

Zoaa Norte
Ruas Barão de S. Fraacte-

co e Teodoro da Silva, em Vi-
LA ISABEL; rua Goiás, no
ENGENHO DE DENTRO; av.
Cônego Vasconcelos, em BAN-
GU; praia do Caju e campo
do São Cristóvão, em SAO
CRISTÓVÃO; ruas Pereira de
Araújo e Cisplatlna, em IRA-
JA; rua Coração de Maria,
em CACHAMBI; rua Enes Fi-
lho, na PENHA CIRCULAR;
praça Tacina, em Ricardo de
Albuquerque; avenida Auto-
móvel Clube, em INHAüMA;
avenida Suburbana, em DEL
CASTILHO; conjunto resi-
dencial do I.AJ.I,, na PE-
NHA; praça Barão de Taqua-
ra, em JACAREPAGUÁ, rua
Itabira, na USINA DA TI-
JUCÁ; rua Marechal Modes*
tino, em REALENGO; aveni-
da Automóvel Clube, em COE-
LHO NETO; av. Automóvel
Clube, na Pavuna; rua Gen.'
Tasso Fragoso, em ANCOTE-
TA; rua'«C», em SENADOR
CAMARARA; avenida das
Bandeiras, em frente ao nú-
cleo da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar-
ro Vermelho e avenida' Auto.
móvel Clube, em C0L8GIO;
praça Almirante Baltazar, em
JACAREPAGUÁ; praça Iga-
rã, em COSMOS; e rua Pau-
Ia Brito, no ANDARA1.

AMANHA
Centro

Praça Santo Cristo,' na
GAMBOA' o largo do Catum-
bi, em CATUMBI.

Zona Sul
Avenida Henrique Dumont,

em 'IPANEMA; rua Araújo
Gondim, no LEME; e rua Me-
na Barreto, em BOTAFOGO,

Zona Norte
Rua Dona Isabel, em BON*.

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL JHERMES; rua
Domingos Lopes, em MADU-
REIRA; rua Fernão de Ma-
galhães, no ENGENHO NO-
VO; rua Delgado de Carva-
lho, na Tijuca; praça 8 de
Maio, em ROCHA MIRAN-
DA; rua Cordovil, em PARA-
DA DB LUCAS; praça Quin-
tino Bocaiúva, era QUINTI-
NO; rua Itaipu, no ANDA-
RAI; e rua Ifausto Barerto,
em Triagem.

ConÜitos de Uma Vida
V um time francês (o nieMwr varias da

semana), de Jaoque» Dumesnll, que, como
outros de Igual procedência, se atem a deno*
mlnador único e comum: o sexo. Todavia,
sendo o argumento tirado de um romance
de Colette, ao contrário de muitos, aqui ofilme é exposto sob um prisma feminino. NSo
« um homem conquistador, man uma mu*
lher conquistando.

A historia, localisada num ambiento ao*ciai de indivíduos em decadência, falhos decapital e iniciativa construtiva mas satura*doa de títulos e interesses, conto uma pagi*na de amor. O amor sincero e profundo deuma mulher divorciada pelo seu segundoex-marido. Pois fora esto que' melhor a co-nheoera, fora a êste que ela amou."•.-, B partindo deste principio, «Conflitos deuma Vida» tece todo o dramático trama, quenão deixa de espelhar também os cinco M-
pos possíveis, aos olhos femininos, de aman-tes masculinos. Um, velho decrépito, fazia-n
pela riqueza que possuía... O outro, a ama-va porque queria o dinheiro... O terceiroera nada mais que um brotlnho afeito... O
quarto, um tipo aburguesado, de vincos ecabelos Indesmanchavels e atitudes pedan-tes... Finalmente, o quinto homem, seriaalgo como Ideal para multo coração fembii-no: neutro e ao mesmo tempo ativo. E' o ti-
po que ama e espera documento... até queela se decida, e que lhe salve, como amigoSHpremo, de todas e quaisquer dificuldades.

PROGRAMAS
' NO MO

OOHFUTOS DK ÜMA
DA — Vitoriai Copacabana,
íris, Avenida, Santa Alice e
Madureira

O TESOURO DO CONDOR
DE OURO — Palácio Mira-
mar, América, Mem de Sã.

FASCINAÇÃO — A**s«a,
Alaska, Rydan. '¦

O SONHO DO aOURO —
Art-Palácio, RivoM, — Vau
Lobo.

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

GIGANTES EM FOWA -
Plaza, Astória, Olinda, íiitz,
Primor, Colonial, Mascote,
H. Lobo

MARCADO PARA MOR-
RER — Odeon, Roxy, —

PALÁCIO DAS PAIXÕES
. — Império, Ipanema.

INTRIGA EM PARIS —
Pathé, S. José, Alvorada,
Para Todos, Mauá, Coliseu,
Leme, Baioneza

KM NITERÓI

INTRIGA EM PARIS —
Cassino.

CONFLITOS DE UMA VI-
VIDA — Icarai.

MARCADO PARA MOV
RER — Imperial.

EM PETROPOLIS

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Petropolis (domiiiRol.

O TESOURO DO CON*
DE OURO — Capitólio.

EM CAXIAS

O TESOURO DO CONDOR
DE OURO — Paz.

MARCADO PARA MOR-
RER — Popular.

OUTROS FILMES
NO RIO

AMEI UM BICHEIRO *~
Rex

SUA ÜNICA SAÍDA ~
Texas

PAIXÃO SELVAGEM —
São Luiz, Leblon, Carioca,
Ideal.

HISTÓRIA DE 3 AMORES
— nos três Cines Metro.

..;' /B. A.
• homem perfeito-para um coração inoVcis-,

Mas deixando de lado a «psicologia» f,.'.
mlnina do romance de Colette, o que nos
chama realmente a atenção, Independente dn
amoralldade exposta em vários dos galãsrepresentantes inegáveis desta «civilização
ocidental e crista», é o coração feminino queencontramos detalhadamente dissecado. Ju-h> (Edvvige Feulllere) é fruto de um casa-
mento precipitado, inexperiente e por inte-
rêsses econômicos, que alcançando conscltii-
cia de si foi ao encontro daquele que a sou-
bera fazer feliz. E é este sentimento impe-
recivel de conjunção, desde que livremente
desperto, capaz de prender a mulher lncon-
dlclonalmente, para sempre, a criatura emcausa, que o argumento valoriza. Também,
em função a esto condicionamento pslcológi-oo, indica a responsabilidade que cabe aohomem, acusando a atitude frivola dc umconde de Spivant (o ótimo Pierre Brasseur)

Talvez o filme peque em virtude de abn-
sar dos nús, desnecessários e só cabíveis num
sentido erótico,.mas a sua historia, mesmo
que desligada de uma orientação progres-Mista, alcança um ponto saliente como criti
ca h alta burguesia e seu método de vida.
além de expor algo intimo dos conflitos tem
peramentais de uma mulher. E numa sem*>
na cheia de intrigas, glganteslnhos furioso
abacaxis e zorrinhos, «Conflitos de uma V
da» é o rtnlco espetáculo assltivel, livre i'
balões e' mais próximo da vida quotidiana

JDoris Jlfoníeiro e Giawce Koc7i«' numa cena do filme d>
Alex Viany, "Rua Sem Sol", cuja excelente fotografia r.

de Mário Pugés
LUZES DA RIBALTA -

Edison-
O PALHAÇO — Moderno

e Centenário.
A MÁSCARA DO VINGA-

DOR — Bandeirantes.
HOMENS DO DESERTO

— Pax
MORENA SENSUAL —

Bandeirante*-

waa.UK ns
ESQUINA DA ILUSÃO -
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LUZES DA RIBALTA -
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— Capitólio
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lpMMaíIofcKal)í> •TribuMatioBi#»mbe« *TvifoiináfL»Banialie
Concedido o Abono de Natal Aos Funcionários Públicos do Paraná

ABONO PARA 08
PENSIONISTAS
MUNICIPAIS -

O Prefeito assinou dwi-e-
to concedendo aos pensionis-
tas do Montepio dos Empre*
gados Municipais, ho cprren-
te ano, um Abono de Natal
nas seguintes bases: a) equi-
valente a uma pensão mensal
pelo seu valor atual, ao's que
percebem até Cr$ 1.000,00;
b) de Cr? 1.000,00 aos que
percebem pensão mensal su-
perior a essa quantia.

Sabotagem do Prefeito e de Gatalano
À Reestruturação Dos Funcionários
^SÍ^5A^^^M??IS^S^ ANUNCIA QUE A REIVINDICAÇÃO DOS SER-VIDORES MUNICIPAIS So SERIA ATEiN DIDA EM JUNHO DE 1954 — COMO SEPROCESSA A MANOBRA DE PROTELAÇÃO
a reestruturarão do funcio

O secretário de Administra-
gfto da Prefeitura, sr. Júlio
Catalano, está anunciando que
nalismo, provavelmente, só es-

Instantâneo
f-. Para propaganda do prefeito, a Prefeitura assinou
% ontem um contrato com as emissoras de Chato, a Nacio*
f nal e a Continental. Ascenderá k cifra de 7 milhões de

cruzeiros o gasto em 1954 para que as emissoras trom-'á beteiem «ás realizagOes» de Dulcidio.
| E mais uma vez se comprova de que há dinheiro para
| tudo, só nfio há ]para os barnabês.
i Das negociatas, dos escândalos, dos desmazelos e de

imprevidôncia do prefeito as rádios não falarão. Con-
i tinuarão tçcendo loas ao prefeito e desconhecendo a mi-
I sêriaa que são jogados os barnabês da Prefeitura.

Os «horistas» da Prefeitura continuarão com seus
| salários atrasados de dois meses, e as emissoras desço*

nhecerao esse fato. Continuarão sem direitos, trabalhan*
do 1 hora para comprar uma carteira de cigarro (ga*
nham cinco cruzeiros por hon de trabalho) e as rádios
continuarão proclamando que os funcionários são regia-
mente pagos.

No entanto, serão palavras apenas. Demagogia não
H enche barriga de ninguém. O horista, cujo filho aguar*

dará em vâõ o presente de Papai Noel, vai tomando nota
| desses fatos e, à proporção que vai constatando que te-
g mos aí um. governo de esfomeadores, vai se mobilizando'fi para reivindicar seus direitos.

tara pronta em julho rto a.no
de 1984.

A MANOBRA

O orçamento da Prefeitura
está falido,, a Prefeitura en*
contra-se em atraso até nos
pagamentos dos trabalhadores
horistas, operários que rece-bom 40 cruzeiros apenas pordia. Com o orçamento estou- •
rado, graças ás negociatas,
como.os 43 milhões preaen,teados a Lodi, o prefeito querfazer economia as custas dó
funcionalismo. Paira isso a
Comissão de Reestruturação

só entregará seu relatório nos
últimos dias da legislatura,
enquanto o prefeito ainda vai
estudar 0' relatório e, depois,
transforinà-lo em mensagem
a Câmara do Distrito Federal.
Isso significa que nesse mar-
cha o anteprojeto só estará
pronto no fim da legislatura,
ou mesmo depois que a Cá-
mara tenha encerrado suas
atividades para êste ano.

REIVINDICAÇÃO
DO FUNCIONALISMO

A reestruturação é uma
reivindicação por que há mui-
to luta o funcionalismo mu-
nicipal, e que vem , beneficiar
ao grande número de servi.

dores, caso çeja elaborada
nas bases pedidas pelos fun-
cionários.

EFETIVAÇÃO
Uma das muitas reivindica-

çôes que seriam atendidas
na reestruturação é a de efe-
Uvaçffo dos' extranumerários e
interinos. Todos os extranu-
merários da Prefeitura, con-
tando mais de dois anos de
serviço seriam efetivados sem
se submeter a nenhuma ou.

nem mesmotia exigência,
concurso.

Os extranumerário^ queexercem funções equivalen-
tes a cargos do Quadro Per-
mauente seriam neste apro-
veitados, ficando extinta a
função por. eles exercidas nas
Tabelas de Mensalistas. Tam-
bém os interinos que tenham
mais de dois anos de serviço
seriam, automaticamente, efe-
tivados.

AMEAÇADO O. ABONO
NOS INSTITUTOS

9 Sr. Arizio Viana elaborou
um projeto de lei, revogando
a concessão do Abono de Na-
tal aos servidores das Caixas
e Institutos de Aposentadoria
e Pensões.

Nessa simples noticia se
esconde toda uma trama ar*
quitetada pela «velha rapo-
sa» que é o sr. Vargas. Man.
dou de inicio què o seu pu-
pilo Jángq Goulart concedes,
se o abono aos funcionários
de Caixas e Institutos para
fazer cartaz. Mas, comp Ge*
túlio nada concede se não à
força, por trás dn cortina

manda o outro seu «pau man-
dado», diretor do DASPt ela-
borar a lei que revoga o abo-
no. Como nas velhas e já
desmoralizadas manobras, Ge-
túlio sempre aparece em a»-
gundo plano, para que, se ü
coisa não der certo, caia ;i
culpa sobre um dos seus au-
xiliares e nunca sobre sua
própria pessoa. Cabe agoi-n
aos servidores ue Caixas <-
Institutos tudo fazer parnimpedir que se concretize a
maHorA'a do demagogo f|uc jú
foi proclamado .pelos bam-i-
bés como «o tnimig-o número
1 do funcionalismo*-.

CURITIBA, 12' (IP) - A
Assembléia Legislativa apro-
vou o projeto que concede o
Abono de Natal ao funciona-
lismo db Estado.

Os funcionários que perce-
bem mensalmente receberão
um mês de ordenado como
abono.

EQUIPARADOS
TODOS OS
GRÁFICOS

O^ gráficos, revisotes e
operários da imprensa (Mi-
nistério da Marisha e da
Guerra) foram equiparados,
para efeitos de vencimentos,
aos funcionários de idênticas
funções da Imprensa Nado-
nal. A decisão foi tomada on-
tem em grau de recurso, pe.lo Tribunal pleno.

Esses servidores públicos
recòrrorani à justiça, contra
o Estado, para terem os seus
vencimentos equiparados, A
ação foi declarada procedeu-
te na segunda Vara da Pa.
zenda, mas a sentença foi re-
formada pelo Tribunal Fede-
ral de Recursos. Agora, os
gráficos, têm o seu direito
reafirmado em irHima ms-
tància.

MILTON DE MORAES EMERT

_<Mayá* -. («Jèu de Dames» -, de Haoul Praxy, em tracluçao de Briclo de Abreu, é a nova apresentação da CiaMarlone e Delfino, O casal de artistas que ao inaugurarsua temporada com «Angelina o o Dentista* havia coníes-sado o desejo de lazer bom teatro foge, agora, completamen-te, a esso rumo. Se o primeiro espetáculo da temporada éfraco, o atual, infelizmente, também o é.
O original de Raoul Praxy-é dc uma tolice impar Ospersonagens são falsos, as situações idem, os conflitos pro-vêem de um mecanismo grosseiru onde o artificiallsmo tomaconta de tudo e sufoca toda e qualquer emoção. O melhorelenco do mundo nucla poderia fazer com semelhante co-média. Aí e que nos lembramos de Goethe: preferia nm:.

grande peça ma! encenada a uma ótima apresentação comtexto débil.
«Mayá» não divertirá ás pessoas que procuram o teatroautentico onde a comédia, evidentemente, não deixa de tero seu lugar. Só aborrecerá. E' comédia escrita para quemse diverte com qualquer sandice.
Os intérpretes atuam todos em nivel médio. O sr Máno brasini, na direção, não conseguiu dominar a impetuo-sidade de Roberto Duval: sua voz em qualquer situação étorrencial, e uniforme. As luzes não se acham conveniente-mente distribuídas, assim é que todo artista que se apro-xima do primeiro plano fica com o rosto totalmente na•SÜITIDI cl.

--. Com tantos autores novos, cheios de possibilidades, não
| podemos compreender porque nossos conjuntos teatrais te°
| mam em apresentar autores estrangeiros cuja mediocridade
g chega a ser agressiva e insultuosa. E' tempo de dar¦»Te-
| vida atenção aos nossos escritores teatrais

J

i:
I

ATENÇÃO!
ANUNCIEM NA NOVA RADIO ROSAL

Procurem o nosso corretor autorizado ÊnioMoreira, na Av. Arruda Negreiros, enifrente à estação, 93 s/5I—— .

Cr$ 8.400 POR MÊS
PARA AS
PROFESSORAS

A Quarta Câmara do Tri-
btinal de Justiça deu ganho
de_ causa às professoras pd-
mnrias municipais que pus-
i-arão; assim, fi serem chis-
sificadas no padrão «O».

SINDICATO DOS EMPREGADOS NnCOMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES
DO RIO DE JANEIRO

RUA IX> SENADO, 26Í/Ü66 - Tels. »4NW7 , «.«ia,RIO DE JANEIRO SI21*5

Edital de Convocação
1 ASSEMBLÉIA GERAL

DIA 15 •

De conformidade com os Artliros 2T k „ « j., „tatutos, convoco todos os asiwcS mri£ Jf 1? E*
seus direitos sindicais, para^rSéín ™LTJ*?J.eGeral Extraordinária im sede sochü h R« aW?*mm "0 dia 15 de dezembro comute, àsVfoSSprimeira convocação caso não dê riú^.i^SLv™cada uma segunda com qualquer numeroé* tfafeT^lsentes para às 15 horas do mesmo dhT ^^ ¦**

ORDEM DO DIA:
í.

mtmmtmmmwmmmm-mn mj»%mlÚmmm»mmm%mmmmmmÍmi

Leitura, discussão e aprovaajm da iam. ém. a*.sembléia anterior; ^ *¦*
íi! - Leitura do Balancete, relatório e deanésaa re-ferentes a preparação e período óVneve eexposição da Comissão de Salário; ^^
».? — Aumento ssíarial de 30%, face ao acordo auefirmamos em 28 de Agosto e quenito «àfesendo cumprido por diversos Enmragadows^4' - Desconto de utilidades e o projctoTTS»na Câmara com nossa emenda, qae mandafornecer alimentação independente do nara-mento.
Uto de Janeiro, 9 de Dezembro de 1968.

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA
Presidente

Chamamos a atjcnçào dos companheiros para com
parecerem EM MASSA, a esta importante Assem*

bléia, que é de grande interesse da nossa classe.

¦
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IMPRENSA POPULAR

Visita do Embaixador
Americano a Molotov

srrtr. tsb sasiyssxváS.;
SSLMSU^^ "fitífíSNegócios Estrangeirem d» UaUo Soviética, e que lhe co*munlcou «Intervento que o presidente HsOThower ta
N«gea ünMM, intervenção consagrada à questão atô-

O embaixador dos Me-,-
tados Unidos, agindo em'
nome do seu governo,
prossegue o comunicado,
pediu que fosse voltada a
atenção sobre as propôs*
cas que iam ser feitas pe-
io presidente Eisenhower
na sue. intervenção.

Depois de ter agradeci-
do ao embaixador dos Es*
tados Unidos pela infor-
mação que lhe fora pres-
tada, o Sr. Molotov de-
«•larou que a questão do
armamento atômico era
uma questão de grande

importância e que o go*vêrno j soviético considera*
rá-com a seriedade neces-
sárla a intervenção do prè-sidente Eisenhower relati-
ya a essa questão, como
Ja o fez antes em casos
semelhantes.

, No dia 9 do corrente,
precisa o comunicado, o
embaixador dos Estados
Estados Unidos enviou ao
Sr. Molotov uma carta re*
latlva a trechos da inter*
venção do presidente Eise*
nhower. -

NOVAS
: 
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..Exército Pop
VITORIAS
uiar do Viel-Nam

DO
HANOl, Vi (AFP) — Tropas do Viet Mlnh en-

traram hoje em Laichau, capital do pais de Thai, si-
tuada a 300 quilômetros ao noroeste de Hanoi, anun-
ciou um porta-voz do estado-maior francês.

SAIGON, 12 .(AFP) - O
SAIGON. 121 (AFP) .- O

Viet Minh Intensificou des-
de ontom as suas ações no
sul do Viet Nam. Nessas
condições as tropas de 11-
bertação se apoderaram de
um posto mantido por «cao-.
daistas» na região dt Ihar*
awh. eem quilômetros ao
norte de Saigpn. infligindo-
lhes s<rlas perdas a tomem-
do-lhe todo o armamento.-"
Tropas do Viet Minh toma-
ram igualmente ontem um

íorte de auM-detosa na re-
glfio de Sadec, cem quilo-metrog ao ocidente de Sai-
gon. Na mesma região ata-
coram importante posto,
que foi evacuado.
* Finalmente o Viet Minh
atacou uma série de pos-toe nos setores de Tanan.
quarenta quilômetros ao sul
de Strigon, de Bentre, oi-
tonta quilômetros ao sul
da mesma cidade, e de Soe
Trang, 230 quilômetros ao
ocidente de Salgon. *

A Polônia
Ardentemente a Paz
Impressões de Daladier e outros parlamentara s franceses que visitaram a Democracia Popular — «Uma Polônia Nov» a mala 'ia*** «••.»:» j. «,,.„„ ~i..„. *

De sei a
PARIS, 12 (AFP) - «A

Polônia deseja profundamente
a paz, mas não têm dúvida
dè que, se os alemães trans-
pusessem o Oder, seria a
guerra», declarou hoje o ex-
presidente do Conselho, sr.
Edouard Daladier, que ce-
grossa de uma viagem de vá-
rios dias pela Polônia, rea-
izada em companhia, de vá-

rios parlamentares franceses.

24 HOHflS
DAMASCO, 12 (AFP) —

estudantes desta capital
promoveram novamente
uma manifestação hoje de.
manhã, reunidos no pátio
da Universidade. Os estu-
dantes receberam a pedra*
das os policiais.

LONDRES, 12 (AFjP) —
um quadrimotor AVRO,•Shackleton», pertencente ao
comando costeiro da RAF,
caiu ontem ao largo das
Costas Ocidenais da Eucó-
cia. O aparelho teria uma
equipe de oito a 10 pessoas,
fjesquisas foram imediata-
mente empreendidas à noi-
te por numerosas embarca-
c6es, mas a visibilidade es-
tava reduzida pela chuva e
o vento sobrava borrascoso.

Roma, 112 (AFP) — A sé-
Uma sessão da conferência
da FAO terminou ontem.

. Og trabalhos duraram três•emanas. '
BOGOTÁ, 12 (AFP) — No

palácio San Carlos foi hoje
assinado um acordo comer-
ciai e de amizade entre a
Colômbia e o Uruguai.

BUENOS AIRES, 12 (AFP)
O Ministério da Guerra,
deu a conhecer um decreto
do poder executivo pelo qual
foram nomeados vários adi-
dos militares ás embaixadas
da Argentina em diversos
paises da América e da Eu-
ropa,

O coronel Enrique Lu-
tando foi nomeado para a
embaixada Argentina no
Rio de Janeiro.

EL PASO (TEXAS), 12 —
(AFP) — As equipes de so-
corro não encontraram ne-
nhum sobrevivente entre os
11 homens da tripulação do
bombardeiro gigante Hexa-
motor B-36, ealdo ontem
sobre uma montanlMi peito
fie El Paso.

Uma Polônia Nova e mais forte surgiu de suas minasx
Resumindo as impressões

obtidas durante a sua estada,
o sr, Daladier acrescentou:
«Uma Polônia nova e mais
forte surgiu de suag ruínas.
Deu ela a prioridade à re-
construção e ao renascimen.
to de suas indústrias pesadas,E' ela uma grande oficina,
a se a guerra não sobrevier até
lá, ó certo que a Polônia se-
ré, om dez anos, uma gran-de nação. Ela é homogênea.
Não tem mais em suas fron-
teiraa minorias nacionais.
Tem uma grande extensão
de costas. Possui a fronteira
natural de Oder-Neisse. Sua
produção industrial cresce
com extrema rapidez,

«Por toda parte, prosse-
guiu o sr. Daladier, pudemosrecolher 0 testemunho de um
ardente patriotismo, que sus-
cita a admiração e também
as manifestações comoventes
duma viva amizade para com
a França».

Quanto ao sr. Pierre Lebon,
deputado da União RepubU-
cana da Ação Social (ex-De*
gaulista), que viajou na qua-lidade de secretário geral do
grupo parlamentar francês,
íêz a declaração seguinte:

«"Regressei com a convic-
ção absoluta — e eu a jus-
tificarei no momento oportu-
no — de que procurar fórmu-
Ias de defesa européia, fór-
mulas do escape, são puras e
simples quimeras, puras e

ASSEMBLÉIA DOS
TÊXTEIS POR

AUMENTO
DE SALÁRIO

Reqjizou-se ontem, na se-
de do Sindicato dos Traba-
Miiadores Têxteis, uma «ás-
sembléia para tratar do au-
mento de salários para todos
trabalhadores deste ramb da
indústria. Esteve presente,
juntamente com numerosos
outros lideres, 0 Presidente
do Sindicato dos Têxteis de
Pernambuco, sr. Wilson de
Barros Leal, vereador por Re-
cife, que vai propor um pae-to de ação comum entre os
tecelôes do Rio, Recife e S.
Paulo .na luta pelo aumento.

Na edição de terça-feira
datemos uma ampla reporta-
gem sobre os trabalhos dessa
assembléia.

simples erros contra a honra,
puros e simples atos de ir-
refletida imprudência, se tais
intentos não forem precedi-dos pelo reconhecimento so.
Iene da intangibilidade da li-
nha Oder Neiase ocidental,
verdadeira linha de demarca*

ção entre a paz e a guerra,
e isto de conformidade com
as promessas, umas implíci-
tas, outras feitas de modo
absolutamente formal à Po-
lônia, pelos srs. Cadogan,
Churchill, Atlee, Roosevelt,
Truman, Stalin e Bldault».

TRÊS COMBATES
i

HANOI, 12 (AFP) — Fo-
ram travados três violentos
combates no dia do ontom '
entre elementos franco*
thais e o Viet Minh. O pri-
meiro encontro foi reallsa-
do a menos dé dei quilome*
tros ao norte de Dlen Bltn
Phu, na pista que liga essa
cidade a Laichau • denoml-

nada «Favie». O segundo
combate foi travado igual-
mente a alguns quilômetros
ao norte de Dlen Bien Phu;
o terceiro íoi mantido por
guerrilheiros «thais» o ele-
mentos do Viet Mlnh da. di-
visão 316 a menos de vinte
.quilômetros ao sul de Lai-
elíau, na aldeia de Panam,
situada na estrada provin-
tial número 41.

Os Ianques Pretendem
Torpedear a Conferência

primeira sessão para esse
fim, sendo realizado um
acordo a respeito de nume-,
rosos pontos. Não foi dis-
cutlda, porém, a data em
que começariam as trocas.

TÓQUIO, 12 (AFP) — A
emissora de Pyong Yang
captada nesta capital co-
mentoú hoje de manhã a
interrupção das negociações
preliminares de Pan Mun
Jom.

Verifica-se, —- frisou a
Emissora — claramente,
que essa interrupção foi
maquinada por Washington
a fim de torpedear a solu-
ção pacifica do problema da
Coréia e para aumentar á
tensão internacional.

TROCA DAS POPULAÇÕES

TÓQUIO, 12 (AFP) — Se-
gundo comunicado oficial
publicado hoje nesta capi-
tal, a Comissão Militar de'
Armistício na Coréia abtJr-
dou ontem em Pan Mun
jom a questão da troca das
populações civis entfe as
duas partes do mesmo pais.
..Uma sub-comissão espe-
ciai mista realizou a sua

DEAN E RHBE

SEUL, 12 (AFP) — Foi
anunciado que o sr. Arthur
Dean conferenciou com o
presidente Syngman Rhee
durante 1 hora e meia, de-
pois da suspensão das con-
versações de Pan Mun Jom.

Nota de Protesto da China
KARACHI, 12 (AFP) — Confirma-se oficial-

mente nesta capital que o governo comunista chi-
nês entregou ao embaixador do Paquistão em Pe-
quira, major-general Rasa, uma nota. de protestocontra «as negociações tendo em vista uma alian-
ga americano-paquistanesa».

Essa nota expõe os temores do governo da Re-
pública Popular da China a respeito dos desígnios
agressivos da projetada aliança na fronteira do
Sinkiang.

A nota, chegada em adiantada hora da noite
ôv ontem ao Ministério do Exterior, constitui atual-
mente objeto de estudo dos serviços competentes
e é semelhante à nota entregue ao Ministério do
Exterior, no dia 30 de novembro último, em liara-
chi, pelo embaixador da União Soviética.

PROTESTA OAFGANISTÃO

KABUL, 12 (APP) — O príncipe Naim, flti-
nistro do Exterior do Afgànistão, declarou hoje
que um «auxilio» militar concedido ao Paquistão
pelos Estados Unidos seria atualmente considera-
do em Kabul como uma ameaça ao Afganistão.

Contra os Estudantes
A Maioria da Câmara Municipal
Paes Leme e Hugo Ramos cabalaram votos contra a urgência do pro-

jeto que cria o restaurante dos estudantes secundários
Hô tempos foi apresenta*

do ao plenário da Câmara,

MuisfiB* mavfom
Desmascarada a Quadrilha...

do Banco do Brasil uma re-
lação dos empréstimçs con-
cedidos pela Carteira de Crê-
dito Oeral, na qual se con-
signasse e distinguisse-, a)
quais os que excederam o li-
mite recomendado pela Se-
ção (hoje Departamento) de
Cadastro; b) quais oa que
contrariaram expressa e
frontalmente as recomenda-
ções do mesmo Departamen-
to.

Estamos em condições de
afirmar que, se êsse critério
de investigação fôr obedeci-
do, se verá em que palpos de
aranha vai encontrar-se o
sr. Corlolano de Oóis. Tan-
to aa firmas ou pessoas idô-
neas que receberam emprés-
timos, como as inidôneas,
terão muita coisa que con-
tar. Comissões, intermedia-
rio8, adjuntos, etc... E o
Pais verá também que bom-
bas vão estourar no venci-
mento dos titulos emitidos-
em condições equívocas.

A propósito, deve ser lem-
brado aqui que a saída do
ar. Coriolano, da Carteira da
Crédito Oeral, admitida co-

mo de decorrên,cia direta do
escándalo} encontra também
sua explicação no fato de
que em janeiro se expiraria
o mandato daquele ex-titu-
lar. E êle achou que não va-
lia a pena lutar por mais
um ou dois meses de admi-
Ntefrapflo, nm àu dois meses
mais, de altos salários e co-
missões. O.auto-sacrificio da
renúncia a esses dois meses
de vantagens já bastariam,
para a opinido geral, como
um castigo ao "inocente".
Depois, uma sessão de tea-
tro na Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, manchetes
reparadoras nos jornais ami-
gos, e uma longa ^viagem à
Europa para esquecer, es-
quecer tudo... (E talvez o
jornalista Murilo Marro-
quim, "contact-man'* banca-
rio doa "Associados" e ami-
go ão filho, siga na comi-
itua)...

Mas o Comissão de Inqué-
rito vai fazer apurações se-
gundo estas Unhas e o bom
senso indica?», ou vai, como
se anuncia, apenas ouvir o
¦sr. Coriolano áe Oóis em ses-
são secreta?,..'

Entrevista de Guerra
Sobre Triestre

PARI», MS (A.FP.) —
Anuncia-se que os srs. John
í-òster Dulles, Georges Bi-
dault e Anthony Éden, minis-
tros do Exterior dos Estados
Unidos, França e Inglaterra,
e o sr. Giuseppe Pella, preBl-dente do Conselho da Itália,
M reunirão amanhã, ã tarde,
na embaixada da Itália, nesta
capital. ;¦;..

A entrevista dos quatro es-
fadistas versara sobre a ques-tio de Trleste.

MANOBRA DELATARIA
NAÇÕES UNIDAS (Nova

íetque), 12 (A.F.P.) — o

Conselho de SCfc-urMiga le
reunirá segunda-feira ,para
examinar de novo a questão
de Trleste.

Os três ocidentais pretende*,riam propor ao Conselho adiar
mais uma ves a discussão da
proposta soviética tendente a
designar um governador da
crdade livre.

Com efeito, 03 delegados
americano, frwcês e britàni-
co, reuniram-se ontem, e
acredita-se que eles estuda-
ram a possibilidade de retar-
dar o debato sobre Trleste.

úreve Nacional Dos
Industriários Italianos

KOMA, 12 (AFP) - As
«•«nfedmções sindicais con-
firmaram a ordem de grevenacional ie 34 horas, no se-
tor industrial.

O movimento
transportes em

atingirá os
comum, as

br.
Armando
Ferreira

CUnlet Médica — Bspe.
cialidade: tuberculose t

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • Maldeneio
MM Manoel Coelho
- Telefone sm -
(No Ctonfi-do) *

estradas de ferro- secunda-
rias, eletricidade, serviços te-
lefônicos e telegráficos par-
ticulares, assim como os ser-
viços rodoviários de trans-
portes de pessoas e de ,ner-
cadorlas. •

Essa greve - foi I decretada
para apoiar as reivindicações
de aumento dos salários das
categorias interessadas.

O segundo ovo de Colom-.
bo,o da CEXIM

A corrupção, o favoritismo, a extorsão e o subAMO, têm
íWo a característica e a norma da CEXIM em todas as suas
fases, desde a criação com Getúlio, passando por Dutra e
voltando a Getúlio. Acontece, apenas, de novo, a coisa ter
estourado agora, com a denúncia formal de um outro cavador
que se pretende, só por isso, apresentar como vitima —¦ o
sr. Severino Taciano.

A CEXIM foi criada, (e vai voltar) oom ae suas deze-
nas de seções, na sua maioria inúteis, apenas para que a
longa tramitaçio dos papeis, por todas elas, favorecesse a
técnica das extorsões, das comissões e dos corretores. Cria*
rain-so e desenvolveram-se ali verdadeiras quadrilhas, que
foram a pouco e pouco aperfeiçoando-se no estilo america-
no, isto é, começando nos «rackets» de rua, passando pelas
«divisões de distrito e Jurisdição», e terminando na mesa do
«big boss» e seus imediatos.

Não vamos, por enquanto, citar nomes, (a ver se a Co-
missão de Inquérito espontaneamente os denuncia), mas des*
crever com segurança o processo das extorsões, sua técnica
contábil e alguns incidentes dramáticos ou pitorescos.

Primeira fase: a fase
primária do furto

que é o modelo «CEXIM-146»
què~ serve para controlar a
«tradição» dos importadores.
£' que o capaz, que resol-
vera trabalhar pelo sistema
de «free lance», se viu amea-
tado de denúncia policial. E
por parte de quem?... De
um.seu superior também da
quadrilhu, que ora continua
bem empinado no seu posto,
e que ainda há dias recebeu
do sr. Raimundo Patlilha, nu-
ma espetacular sessão de te-
levisão, um atestado de «hon-
i-adez inatacável»...

Também um outro fundo»
nário foi demitido porquo in-
vudita o «distrito» alheio.
Isto é, como no acordo de ca-
valheiros os distritos infe-
riores só podiam emitir li-
cenças fraudulentas até 500'
mil cruzeiros (cabendo as que
disso excedessem ao grupo
do «gabinete», o tal funciona-
rio adotou o expediente da
servir um «freguês», (da sua
corretagem de rua), A-egu(}s
de 3 milhões de cruzeiros,
emitindo 6 licenças de 500 mil
cada uma. Caiu em desgraça.

Terceira fase
a perfeição

Chegamos agora ao pon-
to principal desta reporta-
gem: a fase de organização
rachuml dá chantagem. Como
era feita a falsificação?

Resposta revelação de IM-
PRENSA POPULAR: as li-
cenças eram emitidas em
deixar rastro na CEXIM. Se
a Comissão de Inquérito ti-
vesse ido àquela Carteira,
acompanhada de peritos, di-
iicilmente ou talvez nunca
descobriria o que passamos
a descrever:

1) O importador entrega o
pedido de «licença» não, co.
mo deveria, isto é, no proto-
colo (para daí fazê-lo tia-
mitar pelas mil e uma se-
ç6es da Carteira), mas dire-
tamunte no Gabinete do Di-
tetor. Aí, os «especialistas»
tomam de um aparelho nu-
meradee idêntico ao utiliza-
do no protocolo, e numeram
o «pedido» utilizando um nú-
mero. de protocolo que cor.
responda ao de um outro pe-
dido, denegado, e que, por

-isso mesmo, se encontrava no
arquivo-morto. O documento
ganha, assim, as caracteris-
ticas de autenticidade.

2) O Gabintrte tfo Diretor
encaminha o pedido com des-
pacho favorável diretamente
à SELIC, (Seção de Emissão
de Licenças), que emite a 11-
cença e a encaminha à Cui-
xa para cobrar os emolumi.-n-
tos da firma importadora.

3) O Gabinete do Direiov
recebe de volta da SEI.IC
uma das vias da licença emi- •
tida,, acompanhada do pura-
cer que a recomendou. Isso,

.para que tal .via conste da
relação a ser publicada no
«Diário Oficial», NA FORMA
DA LEI.

4) O Gabinete uio Dii-etor
rasga essa via e, portanto,
sonega-a à publicidade, não
a fazendo constar da relação
no «Diário Oficial». Por êssu

- processo desaparece qualquer
possibilidade de controlo ivne-
diato nos arquivos da Cartei-
ra. E dai o encontrar-se no
«Diário Oficial», ou nouli-os
órgãos de publicidade, a re-
lação das licenças concedidas
mas com os respectivos nú-
meros aalteados e a falta de
outros.

Os furtos, na primeira fa-
s«, eram primários. Traba-
lho de «pivettes»: estes
acertavam com os seus su-
bornadores para que eles
mesmos, subomaderes, en-
chessem em quatro vias as
«licenças de importação». Os
subornados recebiam, então,
sua propina. Uma dag qua-
tro vias ficava no Banco, e
as outras três em poder das
firmas importadoras.

t

Verificando, porém, que a
Carteira, não controlava coi-
sa alguma, os importadores
e suboniadores, audaciosos,

passaram a emitir «licenças»
por conta própria, (aprovei-
tando os impressos que o
próprio Banco fornece), e a
não dar à Carteira via ai-
guma... ^iante dessa con-
corrência 'desleal, os achaca-
dores da Carteira resol-
veram aperfeiçoar o siste-
ma de «emissão», mandando à
FIBAN uma das vias da «li-
cença»: o que impossibilitava
às firmas importadoras acres-
centarem outras mercadorias
ao ' texto do «documento».
(Isso porque as propinas va-
riavam na direta proporção
do valor das importações).

Segunda fase;
a corretagem ha praça

Com o desenvolvimento e
, prosperidade do negócio,

Pelo Reatamento de
Relações Com a URSS

OS COMERCIARIOS DE
NOVA IGUAÇU

N0V4 IGUAÇU (Do cor-
respondente) — Reina gran-
de entusiasmo em nova Igua-
çu pela campanha do reata-
mento de relações com a União
Soviética e as Repúblicas Po-
pulares. Os comerciários des-
ta émtéi mMo fasea<io cor-

rer listas para coletar ausi-
naturas do povo, exigindo do
Presidente da República o
imediato reatamento das re-
lações comerciais e diploma-
ticas. com os países' do cam-
Po do socialismo. As listas
estão tendo a melhor aceita-
ção. Já foram recolhidas cen-
tenas de «ssinaturasf.

surgiu uma concorrência tre-
menda. Houve uma verdadei-
ra corrida de empenhos pa-
ra lotação de cargos na
CEXIM. (Fato perfeitamen-
te verificável por uma Co-
missão de Inquérito). Pou-
quíssimos foram os funciona-
rios que deixaram .(ou dei-
xam) a CEXIM por inicia-
tiva própria. Era ali a ter-
ra da Promissão.

Mas rebentou, surda, uma
feroz luta de grupos. No meio
dela foi constrangido a sui-
cidar-se um .funcionário que
havia falsificado - uma das
chamadas «fichas amarelas»,

Como a Comiss&o de Inquérito
Poderá, se Quiser, Apurar Tudo

1) Fazer um levantamento de todos os números de 11-
cenças publicados no «Diário Oficial», para verificar quais
os números que ali estão faltando.

2) Procurar na Fiscalização Bancária e na Alfândega as
licenças ali existentes, mas cujos números hão foram dados
& publicidade. .

Veremos então que existem milhares de licenças eml*
tidas pela CEXIM que não foram publicadas no «Diário
Oficial» ou noutra parte, e que n&o constam dos arquivos
da própria Carteira de Exportação e Importação. São as
licenças falsas, que forneeerlo o fio da meada de todo o
inquérito.

Más para desde jú prevenir a hipótese de que se atribua
ãs firmas ou aos Importadores toda ou a exclusiva respon*
sabilidade das falsificações, devemos lembrar o seguinte:

a) licenças de importação pagam emolumentos, e po*
dem ser encontrada na Caixa da Cexlm a prova de que
também as licenças falsas foram emitidas na Carteira.

b) A via de^inada a Fiscalização Bancária, (Fiban), é
enviada a esta pela própria Cexlm. Embora isso pareça es-
tranho — em se tratando de falsificadores — o fato se ex*
plica pela ImprescindibiUdade desta gula para que o impor*
tador possa fechar o contrato do cambio. Era o único risco
dos contraventores de licença. Mas, como se viu até agora,
um risco sem conseqüências. E eis, finalmente, o que ex*
plica estarem hoje chegando automóveis e mais automõ-
veis, cujas licenças de importação não se sabe donde vieram.
Vide, pelo clichê desta reportagem, a nota de anteontem do
«insuspeito» e «sadio» «O GLOBO».

O Golpe do Telegrama
Uma nota cômica, nessa

triste história que acabamos
de contar, é a que está sen-
do oferecida por muitos
achacadores e contravento-
res implicados nos escánda-
los da CEXIM: passaram a
telegrafar ao integralista
Padilha sólidarizando-se com
a "sua" campanha, para as-
sim desde logo se tomarem
insuspeitos e não serem,
eventualmente, cliamados à
Comissão de Inquérito. O
vrooesso é • seaui*í«: mdi-

gem o texto da mensagem
telegrâfica, e pegam assina*
furas de nomes e funciona-
rios respeitáveis, misfuran*
do-08 com os próprios. A im-'
pressão que "causam ê sem
dúvida muito boa.- Mas o
povo tem, como já o disse-
mos, todo interesse em res-
guardar os inocentes, assim
como tem o inexorável pro-
posito de punir, <mais . hoje
mais amanhã, todos os cul-
pados. Eles serão conhecidos
e punidos. A justiça do po-
vo não jmma.

por intermédio do vereador
Henrique Miranda, um pro*
jeto para a Construção do
Restaurante dos Estudantes
Secundários, pois segundo
dados oficiais, há no Dis*
trito Federal 80 mil estudan*
tes secundários, dos quais,
30.000 freqüentam cursos
noturnos. Concluídos os cur*
sos, apenas 15.000 conse*
guem se matricular nos cur-
sos superiores, em virtude
das dificuldades existentes,
agravadas com a falta de
restaurantes estudantis. On*
tem, o Sr. Henrique Miran-
da pediu regime de urgên-
cia para a votação de seu
projeto, quando, o Sr. Hugo
Ramos e Paes Leme, caba*
lando o voto da silenciosa
maioria que não fala nun-
ca mas vota sempre, conse*
guiram fazer com que o
pedido fosse derrotado. No
entanto, o Sr. Henrique Mi*
randa afirmou que. a luta
prosseguirá até a' vitória,
tão breve se reinicie os tra*
balhos da Câmara.

POR QUE PAES LEME
CABALOU VOTOS

Após insinuar-se o maior
benfeitor dos estudantes do
Distrito Federal, não obs*
tante veladamente fazer a
apologia da politica •do Mi*
nistério da. Educação no
controle dos cartões de ali*
mentação, depois da inter*
venção policial na UME, o
Sr. Paes Leme afirmou que
assim agira «porque o es-
tudantes para comer terá
que rezar pela cartilha da As*
sociação Metropolitana dos
Estudantes, Secundários».
Respondendo, o Sr. Aristi-
des Saldanha disse que quan*
do a UME controlava os car*
tõés de alimentação, não
existia o descalabro reinan*
te atualmente no Restauran*
te do Calabouço, controla-
do como é, pelo governo.

SÓ APROVA O QUE
LHE RECOMENDA
O PATRÃO

O Sr. Osmar Rezendí
ocupando a tribuna declaro*
que a Câmara do Distriío
Federal rejeitou a urgíncis
para a discussão e votaçãt
do projeto que cria o Res'
taurante dos Estaudantes
Secundários, porque a C&
mara só aprova aquilo que
lhe é recomendado pelo seu
patrão, Sr. Dulcidio do Es-
plrito Santo Cardoso.

Mais adiante disse o ora*
dor que como o atual pro*
jeto não prevê a criação de
cargos ou funções que po*
deriam ser preenchidos por
indicações dos vereadores
que compõem a maioria,
ela não deu atenção nenhu*
ma à urgência requerida
pelo autor do projeto que vi*

.sava criar, dentro da má*
xima brevidade possível, ês*
te restaurante de grande In-
terêsse para o povo carioca.

APROVADA A
CRIAÇÃO

DA CÀCEX
Foram ontem votadas, ert

sessão extraordinária , de
ontem da Câmara Federal,
as emendas do Senado
ao Projeto de Lei que cria a
Carteira de Comércio Exte-
rior (CACEX), dispõe sobre
o intercâmbio comercial do
Brasil com o exterior e dá
outras providências. Tudo
decorreu como o líder da
maioria preparou e o govêr*
no quis, pois todas as emen-
das com parecer favorável,
foram aprovadas, e as com

Jiarecer 
contrário foram re*

eitadas.
O sr. Bllac Pinto levanto»

duas questões de ordem
impugnando a discussão,
Sob o fundamento de que
não havia sido respeitado o
Regimento que determina o
prazo de 5 dias para o início
da mesma, e itidaganrto se
o processo relativo ao proje-
to tinha chegado à Câmara
revestido de todas as forma-
Hdades regimentais. O lt<
der da maioria respondeu
que a reclamação sobre »
prazo de 5 dias não tinha
precedência, em face dos
pareceres, e o sr, Nereu Ra-
mos afirmou que o projeto
tinha corrido os tramites re«
gimentals.• Após a votação das emen»
das conforme os pareceres o
proieto subiu à Comissão áê
Redação final.

HOJE, AS 18 HORAS EM CAXIAS

Comício Pelo Reatamento
de Relações com a URSS

Na Praça do Pacificador,
em Caxias, realiza-se hoje,
às 18 horas, grande comício
pelo reatamento de relações
comerciais e diplomáticas
com a União Soviética.

Falarão vários oradores,
entre os quais parlamenta*
res de diferentes partidos.

A manifestação tem o pa*
trocinio das seguintes pes*
soas: vereadores José Peixo-
to Filho; Amaro Rocha; Zul*
mar Batista de Almeida;
Adolfo David e Valdir Me*

deiros; comerciários Calo de
Carvalho, Ivanir da Silva Ra-
mos e Ênio Gomes Moreira;
drs. João Alvarenga de OU*
veira e Osvaldo Serra, den*
tis tas; José Barbosa ia Sil*
va; professor Américo Salga*
do; Joaquim Gomes de Al*
meida, comerciante; opera*
rio Manoel Miranda; conta*
dor José Antônio da Cunha;
Neo Francisco dos Santos,
candidato a gerador; Aura*
liano Benollel, comerciante;
e Joaquim Antônio de Llca,
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Na Confecções Macon, à, Rua Figueira de Me-
lo, em São Cristóvão, trabalham cerca de 100 em-
pregados, em sua maioria mulheres, ganham sala-
rios que mal permitem que se alimentem e possam
pagar o transporte. Bem pago pêlos patrões* há den-
tro dessa fábrica um alcagoete debochado, de no-
me Manuel Jacinto. Este indivíduo já agrediu vi-
rlM operários e não respeita as operárias.

'* 
\APENAS UM BEBEDOURO

Para cem alfaiates e costureiras a fábrica man-
tem, apenas, um bebedouro com água sempre quente, o

que constitui um sacrifício para as operárias, pois a
fábrica é, nos dias de calor, um verdadeiro fôrrio.

As refeições servidas pelo SESI são cobradas à
oito cruzeiros. Há dias que recebem uma «gororoba»
intragável.

QUEREM ABONO~Ú- • - r "-\ ; -. - ¦ ,;•¦:¦' "¦> EeE' :'-•;_
Os operários e operárias da Confecções Macon,

como todos os alfaiates e costureiras das fábricas
de roupas do Distrito Federal, estão empenhados,
na conquista de um mês de salário como abono de
Natal. O Sindicato, através de um de seus diretores,

Operário» da MACON quando falavam ao repórter

que esteve sexta-feira última na fábrica, convocou
todos os empregados para a assembléia do abono,
no próximo dia 21.

Apoio Oficial do Sind. da Construção
D Concentração Pró-fibono de Natal
Vitória conquistada pela corporação —
Determina o presidente da Junta o f inan-
ciamento pelo Sindicato das faixas e carta-
zes — Contribuição de 1.000 cruzeiros à
preparação da manifestação —- Reforçado'

o êxito da demonstração

Estiveram em nossa redação os operários em
Construção, Civil, Rubens Teixeira Rolin, Jason Lo-
pes Faria, Manoel Gomes dè Souza, Lauro Leite,
Silvestre Lopes da Silva; Waldomiro Valentim de
Souza e outros. Vieram comunicar o seu inteiro apoio
à concentração pelo Abono de Natal, marcada paraamanhã, ria Esplanada do Castelo, e promovida pelaComissão Intersindical. \

financiar a confecção de fal*
xas e cartazes, que os ope-
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W\ ' _____¦ _K___ M_Ü_
VHjbatTtadovfts em, Construção CMl, quando . falavam ao

repórter.

MBC&ílíCO DE MAOUIN A DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

¦i

REUNIÃO
Informaram que essa deci*

são foi tomada em reunião
que realizaram no Sindica*
to da corporação, sextafei-
ra última, quando ali com*
pareceram, a fim de discu-
tir a luta pelo Abono de Na-
tal e solidariedade aos com-
panheiros da Construtora
Dourado, que lutam pelo pa*
gamento de salários atra*
sofkm. A reunião foi presi-
dida pelo trabalhador Artur
Matos e secretariada por
Jason Lopes Faria, tendo o
sr. Nicollno Paracampo, pre*
sidente da Junta Governa*
tiva, tomado parto na mesa.

APOIO DA JUNTA
Após alguns debates, fi*

cou resolvido que a Junla
Governativa daria também,
inteiro apoio à concentra*
ção.

Ato continuo, entregou
aos trabalhadores presen*
tos a quantia de 1.000 cru*
zeiros, destinados à Comis*
são Intersindical pró-Abo*
no de Natal para a prepa*
ração da concentração dé
amanhã. Concordou ainda a
Junta Governativa, na pes*
soa do seu presidente, em

rários em Construção Civil
conduzirão durante a con** contração.

CONFIRMAÇÃO
Ainda durante a reunião,

—»»»-»>!»»¦¦ •

Móveis e Itewra ._***_
Mr-faMKwta da fábrioa por pro«o baixo • facilidades.

EÇato anúnoio lhe dará direrto a dosconto eiDeoiai. Procurar
TOSTA — Telefone 23-6823. »
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UMA FÁBRICA DE CIGARROS 1
EM BUC ARES TE 1

;<3 —- ooiíelusão) f
Pw qualquer pretexto eram demitidos, sem Indeni* I

zação ou piedade pelo seu estado de saúde. Hoje isso I
nSo acontece. Quando estão doentes o serviço do Segu- rro Social da fábrica, criado pelo governo popular de ÉGheorghe Gheorghiu-Dej lhes dá toda a. a__ntfncia ne* É

j cessaria, sem prejuízos dos salários e do contrato de tra* fbalho. As operárias que nos cercavam aprovaram suas ú.
palavras e todas queriam transmitir-nos sua gratidão ao Inovo regime. E todas falaram em Paz. Paz é o desejo su* ppremo dos povos empenhados em aumentar o bem-estar „de todos. p

A fábrica hoje funciona com instalações amplas e 1
J| modernas e todos os requisitos de higiene e proteção ao á*« trabalho. Edifícios amplos, arejados e bem iluminados, pconstruídos em substituição aos que foram destruídos, É

abrigam mais de mil e quinhentos operários. Quando es* %tiver completamente reconstruída dará trabalho a cinco _mil operários e terá uma produção que atenderá às ne- I
oessidades de toda a Rumania e ainda sobrara para a „exportação. .... . .... ú

Visitamos todas as instalações e as obras de assis- Étencia ali construidas depois da libertação. A creche.tem 1capacidade para trezentas crianças e ao lado funcionam 1as escolas maternais. As operárias deixam seus filhos |ali durante o dia e nas horas de amamentação têm direi- Ito de ausentar-se do trabalho sem qualquer prejuízo em '_
seus salários. Nas creches, as crianças são divididas por #idade e lhes é fornecida alimentação especial. Vimos grü* %l|j pos de crianças de quatro e cinco anos de idade dansan* |do e cantando sob a direção de moças especialmente pre* I
paradas para educá-las. E a creche não cobra nem um I«bam.de qualquer operária.-Elas têm o direito de deixar iali gratuitamente quantos filhos menores de seis anos I
possuírem ou de mais idade se estiverem fora da época Iescolar. O dispensário é completamente moderno e tem I

| um aparelhamento técnico completo e perfeito. O sana- I
I- í. _i° "otumo "asa de repouso no próprio .local de tra- Ú
| balho) tem capacidade para trinta e seis pessoas. O clube |
p da fábrica tem todas as instalações de. outros clubes I
% Sobre clubes falaremos mais adiante, sobre o clube II dos ferroviários de Grivitza Vermelha, como exemplo do I
1 que são os clubes das empresas. O restaurante amplo e I
I limpo fornece uma refeição de cinco pratos, um grande f
!| copo de vinho i ou de leite, e duas sobremesas, doces e |
I frutas, por um lei e dez bani, ou sejam dois cruzeiros-e S
| vinte centavos se compararmos o salário mínimo de toda _ú a Rumania que é de seiscentos leis, com o salário mininio .
jã de maior.valor vigente no Brasil, que é o do Distrito Fe- I
| deral, no valor de mil e duzentos cruzeiros. Portanto I
I cada dei» valerá dois cruzçiros. Não vamos comparar com É.. o salário mínimo do Geará, senão cada lei valerá pouco i¦ mais de um cruzeiro, o que daria para cada refeição' um I

j , •.'r.uzelro e trinta centavos. , i
Os operários encontraram nesse regime um motivo I

i ie estímulo ao trabalho, pois o lucro da empresa reverte _•otalmente em seu benefício. Trabalham, como nas ou* Ií iras fábricas que visitanios, com muito entusiasmo e f
\ amor, procurando aumentar, cada vez mais a produção e I
| nelhorar sua qualidade. Assim ganham muito mais e ba- I
^ rateiam o custo dos produtos, melhorando o nível de vida Ig. de todos os trabalhadores e do povo. , p| Por isso, suas palavras são sempre de amor frater* _nal aos outros povos e em defesa da Paz universal. Paz f

para eles significa progresso, bem-estar e independência. I
Viva a Paz, disseram-nos todos. «Traiasca lupta nòastra I
pentro pace.» 1

Agredido o
Trabalhador

«Quero lavrai* o meu indig-
nado protesto contra a agres-
são de que fui vítma no inte-.
rior do meu Sindicato, por
parte dos srs. Avnaldo Coe-
lho Rodrigues e Antenor Go-
mes da Silva» — declarou
ontem» em nossa redação o
trabalhador em Construção
Civil, Ei-cidio Ferreira Paiva.

Adiantou que fora assistii
a uma reunião de seus compa-
nheiros, a convite do associa-
do Lawo Leite, quando o sr.
Nicolino Paracampo. presi-
dente da Junta Governativai
lhe ordenou que se retirasse
«por tor sido eliminado do
quadro social do Sindicato».
Respondeu o trabalhador que
só aceitaria eliminação apvo-
vada por assembléia geral e
não por um homem «que nem
mensalidades do Sindicato
paga». Nessa ocasião, Ar-
jialdo Coelho Rodrigues ten-
tou agredi-lo, chegando mes-
rao a ameaçar fazer uso de
revolver, sendo, porém, ener-
gicamente repelido. Antenor
Gomes da Silva que ató en-
tão assistia ao incidente,
avançou contra o operário,
empurando-o. Poi igualmente
repelido.

Concluiu Ercicio Ferreira
Paiva: «Confirmo o que te-
nho dito a respeito de Amai-
do Coelho Rodrigues isto
é, está rico às custas dos
cofres do meu Sindictato.
Tem até ura prédio próprio em
Parada do Lucas e um apai*-
tamento, avaliado cm dois
milhões de cruzeiros, em Del
Castilho. .»

foi confirmado pelo presi*
dente da Junta e pelos tra*
balhadores presentes a indi*
cação do associado Rubens
Rolim para representante
da corporação à Comissão
Intersindical pró-Abono de
Natal, a qual o havia ciei*
to durante sua reunião, ul-
timamento realizada no Sin*
dicato dos sapateiros.

AJUDA AOS OPERÁRIOS
DA DOURADO

Disseram-nos ainda, os ope*
rái-ios, que a reunião apro*

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas, etc,
convoca seus associados pa-
ra a assembléia extraordi-
nária, que realizará, no pró-
ximo dia 18 do corrente, i
às 19'horas, para tratar da
seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, dtocussão e
aprovção da ata da Assem-
bléia anterior;'

b) Leitura do relatório do
representante da classe no
III Congresso Sindical Mun-
dial;

c) Aumento de Salários;
d) Estudar a criação do

Fundo de Greve;
») Abono de Natal.

OFICIAIS DE MAQUINAS

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Máquinas da
Marinha Mercante convoca
seus associados para a as-
sembléia que realizará no

^ próximo dia 15, às 18 ho-

Iras 

para tratar da seguinte
Ordem do Dia: a) Ata án-
terior, b) Discussão sobre
reforço de verbas, c) Deli-

P beraçóes sobre v descontos
H quê serão efetuados sobre
1 o recebimento dos quinquê-

nios trasados, para o IAPM
e outros assuntos.

CONGRESSO DOS TRABA-
LHADORES NA INDÚSTRIA

Nâo Satisfaz aos Meialür
o Novo Salário-Süí. I.

vou unanimemente a solida*
riedade aos seus companhei*
ro.'. da Construtora Doura- pdo, tendo o presidente da §Junla Governativa se com- Ú
prometido a encabeçar a pcampanha de. ajuda aos É
mesmo. Ficou, então, resol* pvido que esperarão sejam os 4 A Confederação Nacionalsalários em atraso pagos até § dos Trabalhadores na In-
quarta-feira próxima, e. na g dústria está preparando osexta-feira seguinte, todos g temário para 0 n congres-
aqueles operários deverão § so Brasileiro dos Trabalha-
reunir-se no Sindicato para _ c*ores "a Indústria, marca-
tomar medidas em face da I £ ^ g__\ 

*f 
Sãoatitude da empresa. | paulo. Eítarão presentes

á mais dc 500 representantes
p vindos de todo o pais. Fun-
Ú cionarão quatro comissões
g técnicas, especialmente pa-

ra: legislação sindical; prp-
vidência social; contratos e
condições de Trabalho o
Justiça do Trabalho. Serão
abordados problemas como

.9$
o

«Se 3.000 não dão para a alimentação, quanto mais 2.128» - de- I ÍÍK^TXl. "
nliiHn itt__ <_¦_..¦.<__.!_ -__.___.5____¦' __.__!_. _,..-*__. . __ *?clara um operário ouvido pela reportagem — A vida está assim:salário de quase 5 cruzeiro a hora e dívidas até a cabeça — Todos

de acordo com o mínimo proposto pela CTB
— >>Não. O salãrio-mininio

de Cr? 2.128,00 não vai sa-
tisfazer. E' muito pouco» -
disseranl os 0perários da M>_.
talúrgica Hime, situada A
Rua Pedro I. B explicaram
porque:

— Essa quantia não. re-
presenta nada agora, com o
custo da vida atual, quanto
mais daqui a alguns meses.
Al é que a coisa ficará, pior.
Com 3.000 cruzeiros um ho.
mem, hojo em dia, mal pode
almoçar o jantar todos os

mo presente da Natal. Coi-
sa nenhuma! Mais de dois
mil cruzeiros era o seu preço.
Tivo do abandonar o • projeto

ainda em pensamento». E
conclui:

.— Pois bem. Eu com lodo
esse dinheiro vivo em dlflcul-
dades eternas, quanto mais
mn compaíiheiro que tem de
ganhar somente 2.128 cru-
zeiros!

2.500 NO MÍNIMO
Acham os operários, por

réstia, os salários precisam
melhorar . continuamente

Híe<aZúr£ricos da Hime (da Avenida Pedro I), falando com
o repórter

dias, quanto mais com 2.128
apenas! Que venha «gaita» o
não migalhas!

UM EXEMPLO
Um dos operários citou o

seu próprio caso, para mos-
trar que o novo salário-mlni-
mo, que Getúlio' Vargas tenta
Impingir, é insatisfatório. -Ga-
nha 1.800 cruzeiros e «nuns
biscates por fora» o dobro
disto, perfazendo um total de
uns quatro a cinco mil cru-
zeiros mensais. Tem, porém,
uma familia de 11 pessoas,
entre as quais duas fuinhas,
cujas despesas «embora pa-
reçam pequenas, são astro-
nômicas». Resultado: o que
ganha mal dá para a alimen-
tação.

Cita ainda um fato recen-
te: «pensei em dar uma bi-
cicleta para minha filha, co-

outro lado, que os salários
deveriam ficar mesmo em
seus atuais níveis, contanto
que o custo da vida baixasse.

— Seria o ideal — acres-
centaram. _Mas, como Isto o governo
não providencia, pois, sendo
anti-popular e a serviço dos
tubarões, solta o freio à ca-

TUDO A CRÉDITO!
Rádios, Máquinas de Cos*
tura, (Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicíetas, Material elétrico

em gejal

Av. MEM OE SA, 30 —
LAFA — Fone: 22-9757

_FiB__>>--*'*-*____---a____'ViM-MH---M--_M--waBiMaM-^

\J/ V_x wo_5ií,ü.
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

Afirmaram, então, que o novo buldores e Vendedores de
salário-mininio deveria ser de Jornais e Revistas do Rio
2.500 ou 2.400 cruzeiros, de Janeiro fará uma assem-
como propõe a Confederação bléia geral extraordinária,
dos Trabalhadores do Brasil, hoje, às 17 horas, na sede
assim mesmo para «se viver da Sociedade dos Auxilia-
uma vida apertada». Pois, res de Imprensa (Praça 11

; com menos de 3.000 cruzei- de Junho, 100 «obrado). Or-ros mensais, hoje em dia, não % . _. ...
se pode sequer alimentar-se dem do Dm: leltura e aPr°-
direito. vação da ata anterior; dis-
A LUTA PELO AUMENTO 0 cussão de porcentagens dos
empenhados atualmente. Es- ^Vendedores de Jornais e

Referiram.se, a seguir, à g Revistas; campanha de in-
S ^S^mS I CentÍV° para Siriaicálização;
tão de acordo con, a tabela 4S_l_mI_Si
ja aprovada em assembléia
geral, isto é, 50 cruzeiros c

25 diários, respectivamente,
de aumento, para adultos c
menores..

— Não' é grande coisa —
salientaram — mas é melhor
que o aumento que o govêr-n0 pretende dar ao salário-
mínimo. Isto porque-foi ca-
culado e aprovado por nós
mesmos.

E' concluíram: «Precisa,
portanto, .. cer reivindicada
com energia o' firmeza, a fim
de não permitir golpes patro-nais, como aconteceu durante
a campanha anterior, em que,de 20 o 10 cruzeiros quereivindicávamos, tive 10, 20
e 30 centavos. Devemos es*
tar vigilantes contra todos os
agentes patronais ainda in-
filtrados em nosáo meio. Não
teremos com eles qualquer
contemplação: áo serem
identificados, nós os desmas-
cararemos perante toda a
corporação».

FEDERAÇÃO DO
MOBILIÁRIO

. _eunião de delegados na
Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário do
Rio de Janeiro, no dia 14
próximo, às 17,30 horas, (a-
dem do Dia: leitura c _>r» '
vação das atas anteriores;
aprovação dos balancetes de
agosto setembro e outubro de
1953 asuntos gerais.-

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

AAssociuçãQ Profissional
dos Trabalhadores' Metulúr-
gicosi Mecânicos e do Mate.
ria Eléi-ico de Caxias, Meri-
ti, Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabaihaüo-
res daquelas categorias pro-
fisionais c que traualhein em
fábricas situadas nos referi-
dos municípios, a se-reunirem
em Asembléia Coral, no pró-
ximo diu 2(i, às 15 horas, pa-
ra discutirem a necessidade
de trunslxfinar a Associação
em Sindicato. Local da reali-
.ação du assembléia: Estra-

-da Rio-Petrópolis, n.» 1.652,
2.- andar, sala 11.

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa dc Consumo
dos Empregados Público»,
convoca sous associados para
a ascmblcia que realizará ho,
dia 27 do corrente, às 17 ho*
ras, cm sua sede ã Avenida
Venezuela, 31 Ordem do Dia:
a) Aprovação do Balanço
Geral relativo aos excrcicioi
de 1951-52; b) Eleição do
Conselho Administrativo «
Conselho Fiscal; c) Assunto*

. gorais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato- Nacional uos
Oficiais do Náutica realizará
eleições para escolha de Di-
reloria no dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo ifdcr
nacional dos marítimos Emi-
lio Bonfante Demaria, e inte-
;,vadii ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Serapião do
Nascimento.

CONFERENTES
MARÍTIMOS

Na Associação dos Confe»
rentes da Marinha Mercante
ostá aberto o prazo de 30
dias, a contar do dia 2 deste
mês, para 0 registro das
chapas que disputarão as elei*
ções para renovação de dire-
toria, as quais serão ceali»
zadas no dia 15 de janeiro.

PESCADORES

Eleições' no Sindicato dos
Pescadores para renovação de
diretoria, conselho fiscal e de.
legação à Federação, uo dia
2.". do corrente.s_v,«m^m-í\-xm'«m-.T ''\:_

TERRENOS DE PRAIA
Preços a partir de Cr$ 9.000,00 - Prcslaçõejs dc Cr}

150,00 SEM ENTRADA E SEM JUROS - COMPLETA*
MENTE PLANOS.

Vendemos na mais linda praia dc Niterói, distante 40
minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratar,
diariamente, na TRANSOONTINENTAL - Av. Marechal
Floriano, 1 — 1.' andar (antiga Rua Larga). Fone: 33*3839.
Visitas ao loteamento, sem compromisso, às quintas-feiras,sábados, domingos * feriados.- Havendo também condução
normal diariamente. — (Aceitamos corretores).

re-
presentação sindical, apo-
sentadoría e pensões, etc.

VENDEDORES
DE JORNAIS

O Sindicato dos Distri-

VENDEMOS BARATO
SEMPRE BARATO

CADA VEZ .MAIS BARATO

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
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Assim estava a sede ão Sindicato Nacional dos Aeronautas à tardinha de auinta-feirnpassada. Várias centenas de aeronautas, atendendo à convocação da-diretoria se concentraram na sede, decididos a ali mesmo declararem a greve, caso o acordo não fasZ' assinado naquela mesma noite. E o acordo foi assinado. No clichê o Comandante Am.da, lider nacional dos trabalhadores do ar, quando denunciava o plano forjado ix___empresas, de desmoralisação do» Sindicatos e dioisão dos categorias

O QÜE VAI PELAS EMPRESAS
ATRASO UE PAGAMENTO

(do «Marreta»)

Os pagamentos continuam sendo feitos atrasa-
dos na construtora Souza Fontes, com obras na rua
Mendes Tavares, fm Vila Isabel. Persiste o regime
de pagamento parcelado, aproximadamente 200 cru-
zeiros por semana, ficando idêntica importância re-
tida nos cofres dos patrões- Além disso, as horas ex-
traordinár.ias também não estão 

'sendo 
pagas. Os

companheiros da «Souza Fontes» devem se~sindica-
lizar imediatamente, discutir no Sindicato seu pro-
blema e adotar medidas que forcem os patrões a res-
peitar seus direitos.

RACIONAMENTO NA BORtíOREMA ,
(Do Correspondente)

Apesar dos próprios jornais vendidos à Light
.starem noticiando que terminou a «crise de energia
elétrica», o regime.de racionamento aqui na Borbo-
rema prossegue com a mesma intensidade. Conti-

-nuamos trabalhando em dois turnos, de 5 horas ca-
da ura, Quem trabalha um turno apenas recebe sò-
mente as 5 horas. Por isso alguns companheiros, e
ité mocinhas de 18 anos, sacrificam enormemente a
saúde, trabalhando nos dois turnos, dez horas pordia, sem contar a hora de almoce e o tempo gastoem condução. Se as coisas continuarem assim, não
admira que muito breve comece a aparecer grandenúmero de operários tuberculosos. Temos de procu-

far uma maneira de sair dessa situação para evitar
que tal aconteça. E a saida só obteremos oom lutaingressando em maeea no Sindicato e ali discutindo•wssos problemas.

CURSO DE CORRESPONDENTES
Terá lugar na próxima terça-feira, às 19 horasem nossa redação, a segunda aula do Curso de Cor-respondentes de IMPRENSA POPULAR. Nesteocasião, serão entregues também os prêmios aos a*tores das melhores correspondências publicadas. Pe-dunas o comparecimento de todos os correspondeu-les ja mscrUos no Curso, bom como dos «_TX?«nao se inscreveram, e partiaihrmmm_e <___T



Anistia Para Paes Barreto, a Fim de Ser Permitida a Sua Convocação
ITÂI !ü ¥ flHFPACI AlfáAIIIR GÊNOVA (IP) ~ os jogadores que deverão integrar a representação italiana de futebol oueIIHLI^ A bnCUUOLUlAyUIA - travara sensacional embate como selecionado checoslov A CO HOJE NC\wi^»im^uS^
BADE DA REGIÃO DE GÊNOVA *ÀP^^ DE ™A LOCAU-

FLUMINENSE E
LUTANDO POR UMA
ESTRÉIA AUSPICIOSA
2S^mt^^^SKS SS1"'11 PABA mTA TAKDE ~ R0BS0 N'A «NICA AUSÊNCIA DEFINIDANO TRICOLOR-OS RUBROS ESQUECERÃO O HANDICAP, SE HOUVE R, E ENTRARÃO NO GRAMADO,LEMBRANDO OS SEIS A UM DO TURNO - WASSIL, A GRANDE ESPERANÇA

Fluminense e América iniciam hoje os seus com- ontem, é quase certa a csca
promisso8 no turno decisivo do campeonato carioca,
vitoriosos duas vezes sôbre o clube de Campos Sa-
les, os pupilos de Zezé Moreira surgem como favori-
tos no prelio desta tarde. Os comandados de Oto,
no entanto, estão dispostos a uma ampla reabilita-
ção e «desforrar-se, agora, no terceiro turno, dos
dois reveses sofridos, os quais, em última análise,
nada significaram pois tanto rubros como trkolo-
res encontram-se na mesma situação.

HANDICAP PARÁ O
AMÉRICA

O clube de Álvaro Cha-
Ves não se apresentará com
a sua força máxima. Um
pelo menos de seus titula-
res, o meia Robson, não de-
verá atuar. H sua falta será
sentida como o foi ho do-
mingo pnssndo, quando Ivo
nao conseguiu fazer esqui--

cer o «pequeno potegar».As escolaoôes de Dldl e PI-
nheiro estão garantidas,muito embora pesem con-
tra estes craques a animo-
sidade de certos elementos
com as últimas atitudes in-
disciplirwres de ambos.

Pindaro e Bdson, hoje
pela manhã, serio subme-
tidos & revisto médica. E
tendo melhorado, no. dia de

lação de ambos. Quanto a
Marinho deverá ser submeti-
do a uma prova de campo.
Aprovado, será lançado. Não
ostentando condições físicas
satisfatórias, ficará na cerca,
assistindo de camarote, en-
quanto Telè ocupará o seu
posto, entrando Paraguaio,
na ponta direita.

O AMÉRICA
O clube rubro não tem pro-

blemas praticamente. Seus
craques estão concentrados
na ilha do Governador e ani»
mados pela torcida, que não
os deixa por um só instante,
adentrarão o gramado do
Maracanã dispostos a que-
brar o favoritismo dc que
está possuído o Fluminense.
Instruções especiais foram
dadas por Otto à sua rapa-¦dada. A derrota, no segun-

do turno, foi cuidadosamente
analisada e os pontos falhos
foram corrigidos. Assim, pa-
ra sobrepujar a rapaziada de
Campos Sales, tecnicamente
inferior à de Álvaro Chaves.
Estes terão de jogar «fino»,
pois do contrário poderão ter
nma surpresa desagradável
em sua estréia no certame
decisivo. E, como dissemos

fica um desastre para oa
reais pretendentes do titulo,
pois, em cinco jogos apenas,
difícil é a recuperação.

Por tudo isto, a partida
desta tarde promete ser a
mais renhida, disputando
rubros e tricolores, palmo a
palmo, a vitória de que tan»
to necessitam para uma am»
pia reabilitação neste turno

em crônica á parte, uma der* £ que é o decisivo do certame
rota no atual certame slgnl- ^carioca.

AMÉRICA
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I ieii nn LsnoTte Uvéè
Jogarão domingo, no cam-

po do Ipiranga, numa peleja
das mais interessantes, as
equipes da Ala do Sol c En-
diabrados dc Bento Ribeiro.

O quadro da Ala do Sol
formará com a seguinte tons-
tituicão: Orlando; Alcides c
Bidu; Manduca, Pedro c Wil-j
son; Carvalho, Cabral, Vital,
.longa e Zé Macaco.

#*#
Foi realizado domingo pró-

Ximo passado, o jogo. entre
as aguerridas esquadras do

Crumatau e Oaüfúmia. Na
preliminar, registrou-se um.
empate de/2 tentos. Na par
tida principal o Califórnia
vencia por 1 a 0, e faltavam
15 minutos pana o término.
da partida, quando houve
uma confusão tremenda, e o
Califórnia retirou-se da can*
cha. A culpa maior sabe ao
árbitro, què nâo soube oot*
bir o jogo violento.

•*•
No campo «3p_ ¦gjj-tHer,

hoje, pen masiM, se infvon*

Convocados os
Para o Selecionado

BELO HORIZONTE (I, P.)
O técnico Martim Francis-

co requisitou os elementos
que participarão dos treinos
da seleção mineira que toma-
rá. parte do próximo certame
nacional. São eles:
———B— ¦BawmMaeaon—

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

Carpinteiro]
PRECISA-SE 

de um car-
pinteiro para um bis»

cate aos domingos. 1'agn-
se bení. Informações com
.JoSo Paulo - tel. 22-4226.

Do Atlético — 3i**-*rl,
Afonso, Osvaldo, Clevcr,
Monte, Jiaroldo, Denooi, Gas-
tão, Ubaldo e Jo&orinho.

Do Vila Nova — Di-k,
Anísio, Gato, Bsowrinho e
Fradeeo.

Do Siderúrgica — Raul,
Paulo, Ornar a Csrlwcinlia.

Do Cruzeiro — LaBarotti,
Áureo o Raimundinho.

Do América —¦ Jair e To-
nho.

Do M*wtto-»-< — R-fe e
Rui.

Do Sete de Setembro —
Moura e Didi-o.

Do Asas — Heivaldo e
Edilson.

Do Metalusina — Dedeco.
Do Democrata — Bigui.
Dos 10 clubes que disputam

o certame profissional minei-
ro apenas o Meridional dei-
xcu de apresentar craques
para o treinamento de nossa
seleção.

O quadro mineiro será for-
mado, segundp se depreende,
da maioria de elementos do
Atlético.

Campeonato Paulista
O Campeonato Paulista, está ha muito decidido favo-

râvel ao São Paulo F.C. No entanto, não há que negar o
despertar de interesse pelo público esportivo paulista. Os
jogos de hoje pelo certame da terra de Pfratinlnga são os
seguintes:

No Pacaembu: Portuguesa de Desportos x Fartugutoa
de Santos

Èm Lins: Linense x São Paulo
Em Jaú: 15 de Novembro x Corintiants
Em Campinas: Ponte Preta x Ipiranga
Em Santos: Santos x Nacional
Na Rua Javari: Juventos x 15 de Novembro de Pi»

Mcicaba.

tarão as equipes do clube lo-
cal e o do Vilar dos Teles.
A pugna promete ser renhi-
dlssima, e a equipe visitante
apresentará os seguintes ele-
mentos: Edson; Calca o Ju-
venal; Cardial, Costeliitha e
Dejair; Altair, Batista, Alei-
des, SSé e Nelson.

Fluminense
Castilho

fmmwo Pinheiro
Jair Edson* Bigode

Telê» Ivo' Marinho ¦» Didi «Quineas

1 Ekniken — * Paraguai© — -* Taü — * Ivo

América
Oemi

Ckca Osmar
Ivan Osvaldinho Hélio

(íorginho-WassH-Leonidas-J. Carlos-Fcrreira

Fase de nm jégo entre os adversários de Jwjes Ww « AmeVí-*i

Em Pauta e Mmd ial de Basqwtebol
Quarta-feira; importante reunião a* C.B.D.

Mareado para outubro do
ano próximo vindouro, o II
Campeonato Mundial de
Basquetebol será realizado
em nossa Capital e na ci-
dade de São Paulo, com jo-
gos ainda em Belo Horizon-
te, Salvador e Curitiba^

Infelizmente, até o roo-
mento não foram convida-
dos os campeões e vice-
campeões europeus, isto é,
soviéticos e húngaros, res-
pectivamente, classificados
entre os maiores ases do
belo esporte coletivo.

A ausência praticamente
certa das representações dos
dois paises do campo do
socialismo representará duas

IP' " 1B
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grandes perdas tanto do
ponto-de-vista ' léchfcó co-
mo dó financeiro. Com is-
to, perderá a CBB e o públi-
co esportivo, que pagará
caro e'não'terá ocasião ée
assistir às í exibições i dos
baaqueteboleres que, jvaá»,-
mente com os norte-ameii-
ca nós, constituíram as
maiores atrações no torneio
disputado nas Olimpíadas
de Helsinqui.

UMA DOVIDA,
O GINÁSIO

A GBB vem tomando uma
série de medidas para ga-
rantir o êxito do certame.
Uma das mais importantes,
porém, a construção do gl-
násio coberto do Maracanã,
está longe de ser concreti-
zada. Tudo depende da Pre-
feitura. As obras estão para-
llzadas, por falta de verba.
A Câmara de Vereadores já

concedeu • numerário . *-**¦-
cessário, que consta dono-
vo orçamento da municipa*
lidade. Besta, agora, que o
prefeito se resolva a libe-
rá-la. O tempo corre e ur-
ge o imediato reinicio das
om,

A ffcn de tomar medidas
relacionadas com a- organi-
zação e realização do mag-
no certame mundial de
basquetebol, será. realiza-
da quarta-feira à tarde, im«
portante renuião da direto-
ria da CBB com os compo-
nentes das várias comis-
soes a quem está afeta a
tarefa de promover a efe-
tivação do certame.

Rádios e Televisões con-
sertam-so com garantia.
.Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

pB-Ur*
íl DÍSPBWISTAS
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Leonidas o tanque rubro
níMsm

numa jogada de seu feiHoeProblemas Diversos
Nos Redutos Dos Contendores
ENQUANTO OTTO TEM GENTE DE SOBRA, ZEZE' MOREIRA SE A«CKA EM GRAN-
DES DIFICULDADES — PARAGUAIO, AFINAL, TERÁ A SUA VEZ —A* ALTER-

NATIVAS DO ATAQUE TRICOLOR 1
A propósito da partida de hoje, o técnico Otto Olaria,

em declarações prestadas à imprensa, afirmou qué, embora
muita gente não inclua o América entre os prováveis vence-
dores do terceiro turno, êlo não tem dúvidas ein apontar a
sua equipe como forte candidata. Fazendo questão de frisar
que o seu quadro vem sendo preparado rigorosamente para
a etapa decisiva do certame. Por isto mesmo confia plena-
mente nos seus pupilos. Não esquece a fragorosa derrote do
turno, quando perderam por 6 a 1, num domingo seguinte
ao que suplantaram o Vasco por 4 a zero.

Fluminense e América, fa-
rão o único jogo de hoje.
Embora muitos já escalas-
sem as duas equipes, a ver-

0IXRNQ«timNTif
OSAMDE KSTO<|llK wc rmvatt avuubab,

JMlRA AFAKTAJUnÍTUS

A Mta-to DMdtras 4 meattr o
apartamento o*B pecai «derjot-*M( Ma o »oliou-<lo recurjo de-M-raIt ef.Undr.rdit-.tioi.

Blipomot ae pecu «vali» pare
•• oonipartlmentai domes-

Ü-m, doi mali rmiiadei
•>*• e MtUM.
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dade é outra k Tanto Zezé
Moreira, como Otto Qíória
não delinearam os times que
estão sob suas responsabill-
dades. >

Não que os trèi/adores
queiram fazer mistério, ou
tenham alguma arma secre»
ta, algum plano espetacular,
uma «chave» de abafar, para
apresentarem.:ria no momen-
to propicio para gáudio dos
adeptos do seu clube. O qúe
preocupa, inegavéjntente, aos
dofs «coachs», são os proble-
mas que existem e os asso-
berbam.
Realmente, Ottp Glória está

com seu quadro ém melho-
res condições físicas do que
o dos tricolores. Mas, ape-
sar disso, há uns certos ca-
sos que estão para.resolver,
por exemplo, Jorginho, em*
bora seja o mais experiente
na posiçãp não está definiti-
yamente escalado. Romeiro
poderá atuar como também
o ponteiro Ramos que trei-
nou, aliás, com boa desenvol-
tura. i

A estrema canhota ameri
cana, também está' por sei
definid,a. Enquanto Ferreira
vem cumprindo regulares
atuações, apai*eceu p jovem
Oljçio que tem um futuro ri
sonho pela frente, e merece
uma oportunidade. Isso tu»

do, não há dúvida, fica acritério somente do «coaclu
Entretanto, o que podemosverificar é o seguinte: os ru
bros têm problemas de or-
dem. técnica e os tricolores
de ordem física. Q Americ-»
dá-se ao luxo (ainda qué"pS
reça incrível), de escolher jo-
gadores, e Zezé Moreira en
frenta contusões serias que

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos
Procure O «CURISCO» o

melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TELES
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MERin

desfalcam a equipe de seus
principais craques e ainda
lhe tira têda a harmonia ne-
cessaria a um conjunto de
futebol.

Pindaro esteve ameaçado
de não se apresentar no pré-Ho, felizmente a contusão do
zagueiro paduano não é se-
ria. O seu pé já desinchou
e o zagueiro está apto a en-
trar em ação. Edson será
submetido a uma prova de
campo, e caso não aprove,
Emilson, o jovem campista
o substituirá. O ataque, se
Marinho jogar vai ser o mes-
mo que enfrentou o Flamen»
go, isto é: Telê, Ivo; Mar!»
nhot Didi e Quincas. Há ou.
tra formação, se o paulista
não estiver em condições,
será esta: Paraguaip, Telê,
Ivo, Didi e Quincas. Portan»
to, ai está o que verdadeira-
mente se passa nos redutos
dos clubes qué cumprirão seu
compromisso no Maracanã.
A verdade nua e crua, nem
mais, nem menos...

PÉTH OtlD OU Q UÍIÍA PETRDLE if

SOBERANAí
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS!
M/ílOÍrtSClENTiSTA^ PARA COMBATER À
CASJPA E ÔUÈDÁ OÒi CABELOS. AÒCÕI^PR^IÍEM^)CI iAM S0BER5W

¥§m±i m YBtAS AS FARMÁCIAS,
80BM5HmmmuptgrUàWiMS

GenlU Cardoso, o técnico que renovou o Vasco, den-do-lhe um título de campeão e deu ao BotefogoTsegmutacolocação na etapa preliminar do certame cariocT emsucessivas declarações à imprensa, tem sempre declal"
nire ° W- (lese**oso de s*-8T*-r*se campeão não pofeperder pontos para os co-Irmãos não candidatos.Esta e, reahnente, uma verdade meridian.i, nois-aum simples exame da táboa de «olocações do certame dacidade venfica-se que lideraram-na os clubes que mertosperderam para os chamados pequenos. Botafoiro e Flà-mengo pw-deram um ponto apenas para um não candi-dato. O primeiro para o Madureü- e o segundo, para oSão Cristóvão. Para os alvl-negros outra seria 'a sua
SStaFS-.T? m? tíV-eSS8mJ,erd,d0 psrB ° Madureira.Assim, não foi a derrota contra o Vasco que lhe roubouo titulo, mas o empate com p clube de Plácido. ~ois nãn-tos para a Porhiguêsa, um para o Olaria e outro para oMadureira impediram ao Fiumin se de sairrar-se cam-peão da etapa preliminar por uma larga mareem de-min.tos. Com o Vasco, América e Bangu sucedeu o mosmo^Diante disso, agora, que todos os seis são reais can-didatos ao titulo, ao Flamengo, que já conta com 80por cento de vantagem, é necessário evitar ao máximoempates e derrotas. Pois difícil será a recuperais
pelos cálculos de Gentil, para ser campeão qS qfiéhA necessidado do passar-se invloto nos cinco jojros adisputar. Quem realizará tal façanha J^'

Peca Café Paulicéa
O Café 100'/. Gostoso

MCUSE IMITAÇÕES
O Meu, o Seu, p Nono Café



¦i.. f TREZENTOS MIL CRUZEIROS
i .. .POR UMA VIDA

i QUANTO PENSA PAGAR A PREFEITIJR APARA SE ISENTAR DE CULPA NO CASO
DA ENFERMEIRA ZULEICA MONTEIRO, VÍTIMA DA INSEGURANÇA DO TRABA-
LHO — O CRÉDITO APROVADO PELA CÂMARA MUNICIPAL MAL DA PARA AS
DESPESAS DE VIAGEM E A ESTADIA DE UM MÉSN NUM HOSPITAL DOS ES-
TADOS UNIDOS — ENQUANTO ISSO SUA FAMÍLIA ENFRENTARA AS MAIS DU-

RAS NECESSIDADES COM APENAS DOIS TERÇOS DE SEU SALÁRIO
gem comer, sem dormir e sentindo dores atrozes,

Ste 
nema morfina pôde aliviar, a enfermeira Zuleica

onteiro atravessa um dos momentos mais dramáti-
tos de sua existência num leito do Hospital do Pronto
Socorro, vitima de rádio-dermite grave. Toda a im-
prensa carioca comentou a trágica ocorrência que en-
volveu a enfermeira Zuleica e foi somente por isso
que ela não foi relegada ao criminoso abandono em
que se encontram milhares de servidores da Prefei-
tura.

O caso da enfermeira Zu-
ielca é uma exceção, mas
mesmo assim a ajuda da
municipalidade está muito
aquém do que realmente
Zuleica necessita para re-
tornar a ser capaz física-
mente para o exercício de
sua profissão. Trezentos mil
cruzeiros foi o crédito vota-
do e aprovado pela. Câmara
Municipal para o seu tra-
lamento no exterior. Este
«édito mal da para as
despesas de transporte e a
estadia de um mês num
hospital doe Estados Uni-
Aos.

ARRIMO DE FAMÍLIA

O lato de a Câmara Muni-
ripai ter votado e aprovado
um crédito de 300 mil cru-
üeiror, ¦ para a enfermeira
Zulf-ica. não significa a so-
lução do seu caso doloroso.
Estando afastada do servi-,
ço passará a perceber ape-
nas dois terços de seus ven-
cimentes (CrS 1.700,00), im-
poriância esta que se des-
.i.-rr ao sustento de sua _fa-
mília; "írío e dois irmãos,
um deles paralítico e o ou-
tro íesemtjre-rado. Este fô-
_« admitido durante a ges-
tão do sr. Segadas Viana

FALECIMENTO

%
Após prolongada enfer-

midnde. faleceu no Hos-
pitai dn Irajá o traba-
llindor .Toso Dias Lopes,
militante do Partido Co-
munista do Brasil. Com o
acompanhamento de nu-
morosos camaradas e
amigos o corpo de José
Dias Lones foi dado à
kemilttifá no Cemitério
do Irajá.

'fsrs*»_v**_f_-3-Tr-y-Tir'.?"" i_j-_-njBiiJ3-,.'-Uj

ULTIMA ESPORTIVA:

no Ministério do Trabalho
e demitido, por politicagem,.
com a substituição, naquela
Pasta, pelo sr. João Gou-
lart.

VITIMA DA INSEGURANÇA
NO TRABALHO

O prefeito pensa se exi-
inir da culpa que lhe cabe
uo caso da enfermeira Zu-
leica, supondo que o crédi-
to votado na Câmara pode

enfermeira Ztdeka Monteiro, quando falava à nossa
reportagem1

desvanecer a opinião públi-
ca contra a inutilização da
jovem enfermeira, em con-

seqüência da falta de segu-
rança que reina nos hospi-
tais da Prefeitura.

Dia 15, Assembléia
Dos Marceneiros,
Abordarão a nova campanha por aumento de salários e o Abono de
Natal — «Uma luta mais firme e enérgica que a anterior», diz o
presidente do Sindicato — Será uma resposta à chicana patronal
Os marceneiros cariocas

estSo ultimando os prepara-
ti vos para sua grande assem-
bléia do próximo dia 15, quan-
do discutirão medidas para a
nova fcampanha por aumen-
to de salários, que iniciaram
dias atrás, e pelo abono de
Natal, Inúmeras faixas jâ
foram colocadas em diversos
pontos da cidade, com0 Oen-
trai do Brasil, Engenho Novo,
Leopoldina. Milhares de vo-
lantes e manifestos de convo-
cação foram distribuídos pe-
los diversos locais de traba-
lho. Todas essas tarefas são
feitas pessoalmente pelo pre.
sidente, secretário e outros
membros da diretoria do Sin-
dicato, os quais, quando em
palestra com os operários, cn-
carecem .-. necessidade do

maior comparecimento possi-
vel à importante assembléia.

LUTA ENÉRGICA
A propósito, ouvimos o pre-

sidente do Sindicato, sr. José
Jaime Gomes, quo declarou:

— Esta campanha por au-
mento de salários e pelo abo-
no de Natal deve e tudo in-
dica que vai ser muito mais
intensa que as anteriores.
AUás, é isto justamente que
precisamos, nós marceneiros,
pois, com boas maneiras, com
palavreados finos não conse.
guiremos quebrar a intransi-
gêncla patronal* Haja vista

a campanha anterior pelo au-
mento, que resultou apenas
nuns «michos_> 20% e, depois
de ganhos, os patrões álntla
tudo fizeram para não paga-
los. Tudo isto èsve servir do
lição para minha corporação,

que, por certo, saberá reba-
ter com firmeza e energia o
esbulho e a má-vontade pa-tronai. .

IMPORTÂNCIA
'A 

assembléia do dia 15
marcará mais uma Importai.-
te etapa na luta reivindicató-
ria dos marceneiros. Será
uma resposta categórica à
chicana patronal, que, alem
de negar os direitos dos ope-
rários, ainda os demite, quanJ
do recorrem aos seus legítl-
mos meios de luta, como foi o
caso da Fábrica de Móveis
Lomacinslcy. Nessa reunião,
marceneiros' sindicalizados ou
não, grevistas ou não, todos
irmanados numa mesma luta
saberão tomar suas medidas
oportunas para levá-la à vi-
tória.

"* ;¦?;.:

4x1
Nr. i.rin.elri- rodada <lo ter-

ceiro turno do cumpcòhato en-
rloen (Io futebol, defrontaram-
so, ontem, no I.stficllo do Mara-
c_u.fi, »!, equipes do Vasco da
Ciimii e do Baiigii.

Coube a \il6rla no quadro
crii7.mu-.i_-0 pnr 4x1,

Os dou; -'liil-os formaram com
m, seguinte constituição:

VASCO — Osvaldo, Haroldo o
Alfredo; Mirim, Eli o Jorgoi Mn-
uecn, Vavá, Alvlulio, Pinga o
D,!t.lr.

HANGll — Jorge, Djalma o
Torliin; 1'lnguela, Alulne e Ed-
sou; .Miguel, llúcio, _5i7.li.lio, Me-
liczcs o Nívio'.

Vnvft, 1'lnga o Alvlnho lü),
mnrcurtiih os gols do Vasco e
Nivlo o do grêmio do Moça Bo-
nltft.
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ISITO SALÁRIO
ÒiMO-m NATAL
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Uma das muitas faixas, colocadas pelos mar ceneiros, alusivas h sua assembléia do dia 10

\4witmu/na/ @flBMg
rcío de Maconha no Presídio

APREENDIDOS 53 CIGARROS DA ERVA MALDITA — ACUSADO UM GUARDA ARBI-
TRÃRIO QUE AGIU DE FORMA A COMPLI CAR UM PRESO — OUTRO GUARDA, AN-
TÔNIO BARCELOS, APONTADO COMO UM DOS RESPONSÁVEIS PELA TRAFICÂNCIA

V

Foi descoberto rib interior do presídio do Distrito Federal
um verdadeiro comércio de maconha, do qual tomavam par-
te presos e guardas do próprio presidio, Tudo começou com
« drscoberla dc 4 pacotes do cigarros da «erva do diabo» em
poder do preso Nelson Pereira da Cru/,. Êste, Interrogado,
conícssou que vários guardas tomavam parto no tráfico
maldito, entre os quais o de nome Antonio Barcelos que
recebia a carga de um bar situado nas proximidades, trans-
purtando-a depois "para o interior do presídio. Ali os cigar-
ros eram vendidos aos detentos que os compravam por ele-
vado preço ou davam çm troca objetos de valor qne conse-
guiam através de presentes nos dias destinados il visita.

Foi também' encontrado em poder do preso Joaquim
Acioli da Silva cerca de 53 cigarros de maconha, que esta-
vam escondidos numa abertura da blusa feita habilmente pc-

1 o presidiário. Levado íi presença do diretor do presídio,
Joaquim Acioli disse não saber a procedência dos cigarros,
declarando após várias horas de interrogatório que o guarda
Alcides Gonçalves, com quem tiveram há tempos uma de-
sinteligênciu, vingara-se dele, colocando os cigarros em sua
blusa. Adiantou ainda que o referido guarda pratica gra-
ves irregularidades no desempenho de suas funções.

Sôbre o tráfico da erava maldita foi aberto inquérito para
apurai' quais os guardas responsáveis pela entrada dos cl-
garros de maconha no presidio.

o HPS, onde se encontra in-
tornado para tratamett»-

¦."...',:.•..

AUTO X MOTOCICLETA
Pilotando a motocicleta de

Jiúintt.o 45G, transitava pela
Avenida Presidente Vargas,
na altura da Praça Onze de
Junho, Sebastião Soares Bar-
bosa, de 43 anos de idade,
casado, sub-oficial da Mari-
nha, residente i. Rua Caiça-
ras, 402, em Vaz Lobo, quan-
do foi colhido por um auto-
particular, de chapa ignorada,

\ cujo motorista fugiu impri-"' mindo maior velocidade ao
veículo. Com frátuL-a da per-
ia direita, o oficial deu en-
*ada no Hospital do Pronto
*corro e, depois de receber

curativos de urgência foi
.sferido para o Hospital
ral da Marinha.

..TEOPELAMENTOS
nando atcaveesava a Ave-

nida Presidente Vargas, na
altura do número 1898, José
Correia Lima, de 36 anos de
idade, solteiro,! residente à
Rua Jerusalém, 7, no Jaca-
rezinho, foi atropelado por
um auto não identificado. A
vítima sofreu fratura do crâ-
nio, sendo internado em es-
tado geave no Hospital áfi
Profito Socorro.

— x —

José Luiz de Oliveira, de
26 anos de idade, casado, fun-
cionário do Instituto de Res-
seguros do Brasil, residente
à. Rua Pedro Américo, 152,
ao atravessar, na manhã de
ontem, a Praia do Russel, foi
colhido por um auto parti-
cular, chapa 5-22-20, sofreu-
do traumatismo craniano. A
vítima foi transportada para

Foi aropelado quando atra-
vessava o Largo da Glória,
Antônio José da Silva, de
25 anos de idade, solteiro,
operário, residente à Rua do
Bispo, 95, por um ônibus da
linha 115, «Laranjeiras-Gra-
jaú»,- chapa número 8-29-85,
sofrendo fraturas das pernas.
A vítima foi transportada
para o Hospital do Pronto
Socoivo, onde recebeu curati-
vós de urgência e se encon-
tra internado para trata-
mento.
engasgou.se com

um biscoito
0 menino Gúaracy, de

apenas 4 anos de idade, suiu,
na manhã de ontem com sua
tia Lídia, para fazer com-
pras. De volta, d. Lidia com-
prou alguns biscoitos e deu
um deles à criança. O me-
nino tentou engulir o bis-
coito, em vez dc mastigá-lo,
engasgáhdo-se. Guaraci foi

encontrado por sua mãe con-

ROUBADO PELO «TIRA»
Sabino Severino da Silva trabalhava nas barracas do

SAPS, até que estas fecharam e êle ficou desempregado. Ca-
sado, passando dificuldades, comprou um relógio em uma
casa atacadista, para revendê-lo a preço pouco superior. E
quando tentava vendê-lo a um popular, na Av. Rio Branco,
foi preso por um investigador do 4.» Distrito, que só o soltou
quando conseguiu ficar com o relógio, cm «troca» do relaxa-
mento da prisão.

Depois de solto, Sabino velo à nossa redação lançar seu
protesto:— E' assim que se aje neste regime. Desempregam um
trabalhador e ainda prendem-no quando êle age pura não
morrer do fome. Enquanto iSso os verdadeiros ladrões an-

dam por aí à aoHa, ocupando os. altos postos da administração.

torcerido-se no chão, sem po-
dee respirar. Apavorada a
senhora gritou, acordando seu
marido, o pescador Rubens
Fernandes de Carvalho queao chegar junto ao menino
encontrou-o -já agonizando.
Num carro que passava Gua-
racy foi transportado para o
Posto Central de Assistèn-
cia e em meio à viagem fale-
ceu. O cadáver da pequenina
vítima foi removido para o
necrotério do Instituto Mé-
dico Legal.

CAIU NO CONTO
O comerciante Edgard Mo-

rais Sá, de 53 anos de ida-
de, cidadão português, casa-
do, residente à Rua Silvia
Gomes, 68, apartamento 101,
apresentou queixa de que na
Esplanada do Castelo havia
sido roubado por dois des-
conhecidos na importância de
doze mil cruzeiros. O comei-
elante.cairá no conto do «bi-
lhete», entregando a impor-
tância que acabava de reti-
rar do banco, por um bilhete
velho, mas que cujo número
coincidia com o número sor-
teado quarta-feira última.

CONVITE
A Comissão Carioca convi-

. da todo3 os responsáveis de
finanças e propaganda a com-
parecerem na sede da'Cam-
panha na Rua Gustavo La-
cerda, 19, sobrado, amanhã,

, dia 14, às 14 horas, para pia-
nificação dos trabalhos da
próxima semana e balanço
da semana que findpu.

NOTA ua
COMISSÃO
CARIOCA ?;

A semana que entra é a
grande semana dos reco-
lhimentos, da cobertura das
cotas. Tôdas as Comissões e
Clubes se movimentam no
sentido de atender ao apelo
lançado. pelo Cavaleiro da
Esperança, o grande líder
do pow brasileiro — Luiz
Carlos Prestes. Numa ho-
menagem carinhosa ao guia
e mestre dos trabalhadores

do mundo inteiro — Iosif
Vlssariónovilch Stálin — os'
ativistas da Campanha se
lançam na tarefa grandiosa
de cobrir as suas cotas até
o dia 21 de dezembro.

As Comissões e Clubes
que ostentam òj. gulhosamen-
te as iniciais da vitória:
LCB, intensificam os traba-
lhos em tôdas as frentes: vi-
sitas, comandos, vendas de
materiais, com a finalidade
de cobrir e até ultrapassar
suas cotas, nesta data.

A Comissão Carioca con-
cita todos os ativistas e ami-
gos da IMPRENSA POPU-
LAR a seguirem o exemplo
dos trabalhadores da Light
que lançaram a Campanha
dos 10 por cento sôbre o
abono do Natal, que será
vitoriosa por que é uma cam-
panha dos trabalhadores em
benefício do seu jornal.

Tudo pela cobertura das
cotas até o dia 21!

Tudo pela vitória da Oa___v
panha dos 20 milhões!

COMANDO EM
CAMPO GRANDE

0 «perna de pau» estar*
ãs 8,30 horas na estação de
Campo Grande.

A ComissSo Carioca cbn-
vida os ajudistas a prestigia-
rem esto comando compare-
cendo ao local.

HOIE, o Grito do Carnaval
na Festa ila Vitória

DESDE AS 7 HORAS IA GRANJA DAS GARÇAS

1

Churrasco, fonacag, esportes
«show aperitivo» oom:
Modesto de Sousa, Zé Praxedes,
Rafael de Carvalho e muitos
outros artistas de renome.
Escola de Samba Fartei»
Capoeiras da Bahia
Pastorinhas, Palhaços

pandeiros, violas, sanfona*

BAILE!

BATALHA DE CONFETE !

Rainha da festa e prêmios
para as melhores fantasias >

improvisadas das candidatos
à rainha da

IMPRENSA POÍPIJLAR

ITINERÁRIO
PARA A
GRANJA

DAS GARÇAS
Tome na. Central do

Brasil os trens 17 ou 18.
Desça na Estação de
Campo Grande, que fica
apenas a 50 minutos do
Rio.

Do iado direito de
quem desce, estarão es-
tacionaclas as camione-
tas, cum os letreiros in-
dicando que *so destinam
à Granja das Garças.
Esta viagem é de ape-
nas õ minutos. » '

Na saida haverá tam-
bém condução para to-
dos.

A .'omissão cia Cam-
panha iuv, um aòêlo aos
ajudistas que irão com-
parecer à festa para que
.paguem a passagem de
ida e volta dos lotações
que farão o transporte
entre Campo Grande e a
Granja das Garças. Tal
apelo é formulado em
virtude do alto preço co-
brado pela em. êsa de
lotações para efetuar o
transporte até a Granja
das Garças e das diíiciil-
dades opostas pela Ins-
petoria de Veículos ao
transporte em cami-
nhões.

Os Convites Podem Ser Encontrados
No Portão da Granja Das Garças

LEVE 0 PANDEIRO EA CAMISA LISTADA!
_^_^PW!K.s

Hoje na Granja das Garças:
in ii iiiim m i-Mim mmumm mawBwm m um i—

Trabalhadores da Light Marcam um
Encontro Com Trabalhadores Cariocas

Os trabalhadores ila Light
vieram em numerosa comis-
são, à Secretaria da Cam-
panha dos 20 Milhões, pres-
tar o caloroso apoio i- Festa
da Vitória e conclamar os de-
mais trabalhadores do D;stri-
to Fsderal para que compare-
çam hoje, sem falta, na Gran-
ja das Garças, a fim de que' todos possam comemorar a
magnífica cobertura dos 15
milhões. .

TEREMOS OPORTUNIÜADS
DE TROCAR

EXPERIÊNCIAS

. — Nos intervalos das dan-
ças e dos folguedos — disse
o vereador Eliseu Alves ds
Oliveira — teremos oportuni-
dade de conversar sôbre as
nossas experiências a respeito
dos trabalhos realizados pa-
ra a Imprensa Popular.' A
vitória Jos trabalhadores da
Light, por exemplo — acres-
centou — foi muito. significa-
tiva,' pois cobrimos uma cota
de Cr$ 210.000,00. Ratifica-
mos, assim, em parte, a sua
gratidão para com a Impren-
sa Popular, único jornal que
realmente defende as suas
reivindicações, tanto as espe-
cíficas dos operário» como as
que possuem, como parte-in-
tegrant» do povo carioca.

ENQUANTO OUTROS JOH-
NAIS DEFENDEM A LIGTH
A IMPRENSA POPULAR

DEFENDE . ¦
OS TRABALHADORES

' Paulo César Henriques, ou-
ti'o membro da Comissão, ex.
plicou:— Estamos certos de que
o sucesso da Comissão • Pró-
Imprensa Popular dos Traba-
lhadores dr. Light, cobrindo a
sua cota, maior do que a de
muitos Estados do Brasil, íoi
devido ã compreensão dos tra-
balhadores e do papel que de-
sempenha êste jornal em suas
lutas. Enquanto os outros jor-
nais defendem a Light, a IM-
PRENSA POPULAR defende
os trabalhadores. A Light pa-
ga aos outros jornais para de-
fendêla e nós trabalhadores,
ajudamos de bôa-vontade a .
nossa imprensa, sem medir
sacrifícios.

O lançament0 da Cam-
panha dos 10% do abono te-
ótima repercussão. Estamos

II» OA
frí____f^

. CAMPANHA PRO
IMPRENSA POPULAR

Seis desses selos co-
lados numa cédula' de
voto do Concurso, da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o ilit-
mero do votos da cê-
aula

certos de que superaremos
a nossa nova cota de Cr$..
100.000,00, no mês corrente.

O JARDIM BOTANIGO
PROMETE

SUPERAR A COTA
' — Em meu setor de traba-

lho — contou-nos Paulo de
Lima — todos os materiais
da Campanha foram bem
aceitos. Cumpre, porém, res-
saltar a Campanha do Dia
de Salário, pois mais de 100
trabalhadores do Jardim Bo-
tônico contribuíram com um
dia de salário e, agora, estou
certo de que alcançaremos
um êxito ainda maior, cobrin-
do e superando a nossa cota.

Ò CONCURSO DA RAINHA
FATOR DE ÊXITO

— Nosso clube foi o cam-
peão, fazendo até hoje 148%
da nossa primitiva cota —
disse o Silveira. A planiflca-
ção do trabalho velo nos mos-
trar que quando queremos ai-
guma coisa, podemos conse-
guir. Um fator de importan-
.cia para os nossos- ótimos ro-
sultados foi o Concurso da
Rainha. Procuramos mobili-
zar todos os trabalhadores em
torno da nossa candidata,
conseguindo, por isto, pra»-
de número de votos.

INFORMEM AS
NOVAS COTAS

A Comissão Carioca pede
que todos os Clubes informem
as novas cotas até a próxi-
ma quarta-feira, a fim de'que
seja possível fazer a emula-
ção do mês de dezemli.'_>,

A COMISSÃO
«LEOCÃDIA
PRESTES»

A Comissão Carioca rece-
beu |um belíssimo i par de
brincos de filigrama sovié-
tica e resolvemos- ofertá-lo ao
Clube da comissão Leocardia
Prestes que superar a sua
cota de dezembro em maior
percentagem. A apuração fi-
nãl será realizada no dia 3
de janeiro. . '

AIA FOLÍÓES
Você gosta de Carnaval,

gosta de bráicar? Então leve
hoje, pata a Granja das Gar-
ças, a sua fantasia e o seu
tamborim que a brincadeira
vai ser muita, vai ser de dei-
xar água na boca!

O Silveira afirmou ainda,
com todo o entusiasmo: —
Será dificil outro clube no»
tírar a liderança!

A IMPORTÂNCIA
OA PLANIFICAÇAO !

Rui tomou a palavra para
apoiar o companheiro.

— De fato — disse — a
planificação do trabalho foi
muito importante para o êxi-
to. O meu clube vinha «ca-
pengando» sem uma adequa-
da planificaçâo. Nos últimos
15 dias, entretanto, procura-
mos conversar, com os com-
panheiros e planificar o tra-
balho, o resultado foi que ao
chegar no dia 30 de novem-
bro, para surpreza nossa, ti-
bro, para surpresa nossa ti-
mo faremos com a Campanha
do Abono e estamos certos di
êxito.

300 DIAS DE SALÁRIOS
Despedindo-se da reporta-

gem, Paulo Sérgio informou-
nos ainda que, no JóqUei Clu-
be, onde a Campanha ainda
não tinha, atingido os 1.000
operários que lá trabalham,
foi feita uma lista. que con-
tou inicialmente com mais de
200 assinaturas. O total dos
dias de salários doados ã IM-
PRENSA POPULAR é, até
igora de 300.

_«_m€__«is»w«i_si

DESAFIO ENTRE"
DOIS CLUBES

Dois clubes de jovens rea-
lizaram uma extraordinária
proesa durante esta Campa-
nha. Ambos começaram a
concorrer com uma cota de
Cr.? 18.000.00. O EUCLIDES
DA CUNHA teve então a
iniciativa de desafiar o JU-
LIUS ROSENBERG para a
cobertura da cota. Venceu
o JULIUS que por sua vez
desafiou o EUCLIDES para
dobrar a cota. Desta vez,,
num ambiente de entusias-
tica torcida, da qual parti-
cipava a população do bair-
ro, venceu o EUCLIDES DA
CNHA. Êste não perdeu
tempo, desafiou imediata-
mente o competidor para
triplicar a cota. A vitória
coube ao JULIUS ROSEN-
BERG, com uma vantagem
de apenas 0,8%.

Agora o JULIUS ROSEN-
BERG desafia o EUCLIDES
DA CUNHA para a cobertu-
ra de uma cota especial,
atendendo ao aoêlo de Prps-
tos. O EUCLIDES DA
CUNHA aceitou e jogou-se
com entusiasmo na compe-
tição.

Um ativista do Clube
Euclides da Cunha, saúda,
por nosso intermédio, os
componentes do Julius Ro-
senberg pelo grande êxito
alcançado no fim da Cam-
panha, mas afirma que
desta vez, o prêmio caberá
ao seu clube.

Nós aqui ficamos «De-
mando» esta disputa e tor-
cendo por um ou por outro.
Vamos a ver quem vence.

Prêmios Que Serão Entre
gues na Granja das Garça&

No Churrasco dá Vitória
serão entvegues os prêmios
rios clubes que cobriram suas
cotas até o dia 31) de uo-
-¦ombro.

Os prêmios individuais se-
rão entregues postefiormeu-
te. na sede da Campanha,
em data a ser fixada.

Os prêmios dos cartões do
•automóvel serão entregues às
1!) horas, da próxima quinta-

í'e:_a, n_v sede da Campanha,
.na Kua Gustavo Lacerda, 19.
«obrado, às pessoas ¦ que já
derani os seus nomes e o nú-
moro de bilhete., pussados-

. Pedimos aos clubes que in-
formem até' quarta-feira os
nomes dos ativistas que pas-saiam mais de 25 bilhetes,
a fim de que possam ser-lhef
entregues os prêmios a. que-fizeram jús.

Você Pode , Começar
Hoje esmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

ATENÇAU,
CANDIDATAS J

A Comissão do Concurso
da Rainha da Imprensa Po-
pular solicita que todas as
candidatas compareçam à
festa da vitójiia, hoje, levan-
do suas fantasias, pois na
Granja das Gavças, os ami-
gos e ativistas rio nosso jor-
nal terão oportunidade de
dar o irrito de Carnaval.

•*<ZOi
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um terreno no Sao

Uecorlandu e colando _«
unia certa maneira fi desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da Kl-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de mn dos grandes homens
,'¦- humanidade.

Trazendo o desenho, as
sim formado, para 'a nos
sa redação, você terá direi
to:

l.o — A uma reprodução
da granira que deu origem
ao desenho deste qu.liracabeças;. -

3.0 - A um cartão nume
rado .para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgarenMM ileFrancisco. s

VQCB PODE COMEÇAR HOJE MESMO;


